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Independente do porte, área de atuação, e localização das organizações, sejam elas 
públicas ou privadas, estas terão que se adequar as exigências cada vez maiores, no 
que concerne ao desenvolvimento sustentável e aos processos de implementação de 
projetos socioambientais. Neste contexto apresenta-se o relatório de sustentabilidade 
Global Reporting Initiative, importante instrumento de comunicação e interação da 
entidade com a sociedade, funcionários, clientes e demais partes interessadas. O 
presente estudo teve por objetivo analisar e comparar os indicadores presentes no 
relatório GRI, de duas instituições financeiras. A análise é fundamentada com base nos 
relatórios apresentados no período de 2013, e através do estudo documental da 
instituição financeira privada Banco Bradesco S/A e a instituição financeira de economia 
mista Banco do Brasil S/A. A pesquisa caracteriza-se em descritiva e exploratória, os 
procedimentos na coleta dos dados é documental, com a abordagem do problema no 
formato qualitativo. Como resultado verificou-se que ambas as instituições devem 
buscar a melhora contínua dos processos de elaboração, evidenciação, e a aderência 
as diretrizes do relatório GRI. Contudo a instituição financeira de economia mista Banco 
do Brasil apresentou melhores resultados aderindo aos indicadores de forma mais 
representativa, demonstrando desempenho adequado para uma entidade 
comprometida com a sustentabilidade e as práticas socioambientais. 
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Um tema que está em evidência nos dias atuais na mídia, seja nos jornais, 
televisão, revistas, rádios, internet é a Responsabilidade Socioambiental. 
As exigências dos consumidores de qualquer que seja o produto a se consumir 
estão cada vez maiores, exigências estas que não se resumem apenas na qualidade e 
preço do bem adquirido, mas também com os fatores ambientais e sociais, fazendo 
com que as empresas passem a reexaminar suas políticas internas de interesse social. 
É neste contexto que se apresenta o Relatório de Sustentabilidade GRI, que é 
uma ferramenta de divulgação e interação da empresa com a sociedade. Este 
demonstrativo que pode ser publicado todos os anos disponibiliza uma série de dados a 
respeito da Responsabilidade Social e ambiental da empresa para com a comunidade, 
colaboradores e dependentes. 
 
Cada vez mais organizações querem tornar suas operações mais sustentáveis 
e estabelecer um processo de elaboração de relatório de sustentabilidade para 
medir desempenhos, estabelecer objetivos e monitorar mudanças operacionais. 
Um relatório de sustentabilidade é a plataforma fundamental para comunicar os 
impactos de sustentabilidade positivos e negativos bem como para obter 
informações que podem influenciar na política estratégia e nas operações de 
organização de uma forma contínua (GLOBAL REPORTING, 2012, s.p). 
 
Deste modo, esta pesquisa pretende realizar uma análise comparativa da 
Responsabilidade Socioambiental, por meio do Relatório de Sustentabilidade GRI da 
instituição financeira privada denominada Banco Bradesco S/A e da instituição 
financeira de economia mista Banco do Brasil S/A, com o objetivo de conhecer os 
projetos de Sustentabilidade Socioambientais implementados e desenvolvidos pelas 
instituições e se estes podem ser considerados adequados, utilizando para isso os 
identificadores GRI de Desempenho Econômico; Meio Ambiente; Praticas Trabalhistas 





1.1 TEMA E PROBLEMA 
 
Independentemente de ser uma empresa pública ou privada de grande, médio ou 
pequeno porte as instituições necessariamente terão responsabilidade de se adequar a 
um novo contexto mundial, que exige que essas instituições busquem um 
desenvolvimento sustentável através de ações ambientais e sociais mais abrangentes, 
na mesma forma em que buscam os seus resultados financeiros. Tendo em vista que 
não se pode continuar desperdiçando os recursos ambientais, pois corre-se o risco de 
consequentemente comprometer o ecossistema do planeta. Além de que os projetos 
socioambientais melhoram a imagem da empresa e fidelizam os clientes, ou seja, 
responsabilidade social pode ser sinônimo de lucro (ADMINISTRADORES, 2006). 
Devido à falta de padronização e transparência de algumas instituições ao 
publicarem os Relatórios Socioambientais no Brasil faz com que o demonstrativo acabe 
desligando-se do seu objetivo principal, pois estas instituições acabam utilizando os 
relatórios como forte ferramenta de marketing e alto promoção, beneficiando-se que o 
Brasil não tenha aprovado ainda nenhuma lei em esfera federal que controle este 
demonstrativo, apesar de alguns projetos de lei ou regulamentação estarem tramitando 
nas esferas federais, estaduais e municipais. 
Nesta pesquisa, pretende-se responder: Como se comportam o Bradesco S/A e 





Nesse tópico apresenta-se o objetivo geral e os objetivos específicos desse 
trabalho. 
 
1.2.1 Objetivo geral 
 
O objetivo geral desta pesquisa é comparar as práticas socioambientais do 
Banco Bradesco S/A e do Banco do Brasil S/A, com base no Relatório GRI relativo ao 




1.2.2 Objetivos específicos 
 
 Identificar as políticas e os projetos socioambientais implementados e 
desenvolvidos pelas Instituições estudadas. 
 Identificar as premiações obtidas pelas instituições relacionadas a projetos 
socioambientais. 
 Identificar os indicadores GRI nas Categoria Econômica; Ambiental; 
Práticas Trabalhistas e Trabalho Descente; Direitos Humanos; Sociedade e 




Diante de um tema de grande importância e em evidência nos dias atuais, julga-
se necessário analisar as ações de Responsabilidade Socioambiental das instituições 
de qualquer que seja o ramo da economia que esteja voltada. Pode-se afirmar que por 
muitos anos, o ser humano usufruiu dos recursos naturais do planeta, sem se 
preocupar com o impacto que isto traria no meio ambiente. 
Neste âmbito, a contabilidade é inserida como ferramenta de gestão das 
empresas, trazendo informações importantes para os administradores, auxiliando no 
planejamento de tomada de decisões; e para os consumidores e investidores como 
forma de instrumento de acesso para dentre outras as seguintes informações, grau de 
sustentabilidade da empresa, nível de competência da gestão responsável e os 
investimentos socioambientais de determinada instituição.  
Segundo Miranda; Silva apud Pfitscher, (2012, p. 59): 
 
Podemos dizer que toda empresa tem um sistema de medição de desempenho, 
por mais rústico que seja. O sistema de medição de desempenho da empresa 
compreende o conjunto de indicadores e relatórios que ela usa para avaliar 
como está indo. 
 







A empresa pode obter uma percepção geral quando observado o sistema de 
informação contábil e gerencial. Em princípio, como uma primeira opção, 
analisa-se o impacto ambiental, ou seja, a degradação ambiental, conhecendo 
então o processo de gestão até os benefícios que ela pode ter com o ambiente 
recuperado. Nesse sentido, uma estrutura da sociedade em recuperação 
garante melhor eficiência no uso dos recursos, na produção, nas vendas, na 
saúde, na ausência de multas e indenização, assim como demais situações que 
podem vir em longo prazo. 
 
Pode-se definir Contabilidade Ambiental como a ramificação da ciência contábil 
encarregada de classificar corretamente as iniciativas de interesse ambiental das 
instituições, gerando informações necessárias, para o usuário avaliar determinada 
empresa. 
Neste sentido o tema da presente pesquisa, torna-se relevante tendo em vista 
que o movimento a favor da Responsabilidade Socioambiental, se dá de forma continua 
e gradativa. Além do que torna-se necessário registrar e divulgar, os progressos 
alcançados no campo da Sustentabilidade socioambiental, a fim de prestar contas aos 
consumidores, investidores e sociedade, ratificando o posicionamento da instituição e 
comprometimento com o Desenvolvimento Sustentável.  
Portanto, este estudo tem por finalidade abordar a questão da Responsabilidade 
Social e Ambiental na instituição financeira privada Bradesco S/A e na instituição de 
economia mista Banco do Brasil S/A.  
 
1.4 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
Este tópico trata dos procedimentos metodológicos adotados para elaboração do 
estudo. Com relação aos objetivos, pode-se caracterizar o presente estudo como uma 
pesquisa exploratória e descritiva. 
Segundo Cervo; Bervian (1978, p.37) a pesquisa “pode ser definida como uma 
atividade voltada para a solução de problemas e seu objetivo consiste em descobrir 
respostas para perguntas, através do emprego de processos científicos”. 
Segundo Gil (2002, p.46) a “pesquisa descritiva tem como objetivo primordial a 
descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, o 
estabelecimento das relações entre variáveis”. 
Já a pesquisa exploratória, segundo Gil (2002, p.41) “tem como objetivo 
proporcionar maior familiaridade com o problema e o aprimoramento de ideias. Seu 
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planejamento é bastante flexível, possibilitando a consideração dos mais variados 
aspectos relativos aos fatos estudados”. 
Este estudo pode ser também classificado como documental, pois a fonte 
principal da pesquisa são relatórios e demonstrativos. 
Para Fachin (2001, p.152) pesquisa documental “consiste na coleta, 
classificação, seleção difusa e na utilização de todas as espécies de informações [...] na 
forma de textos, imagens e outros”. 
Já a tipologia quanto à abordagem do problema, é do formato qualitativo, pelo 
fato dos dados serem explorados com certa profundidade, e não se aplicar 
instrumentos estatísticos. 
Para Richardson (apud BEUREN, 2004, p.91), “os estudos que empregam uma 
metodologia qualitativa podem descrever a complexidade de determinado problema 
analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos 
vividos por grupos sociais”. 
A pesquisa foi realizada através do estudo das políticas e projetos 
socioambientais implementados e desenvolvidos pelas duas instituições pesquisadas, 
identificando as premiações e certificações conquistadas pelas empresas e fazendo a 
análise comparativa da Responsabilidade Socioambiental por meio dos indicadores 
GRI. 
Na primeira fase trata-se de assuntos pertinentes ao tema abordado, tais como 
Responsabilidade Social, Contabilidade Ambiental, Balanço Social e os três modelos 
mais conhecidos de Relatórios de Sustentabilidade o GRI, Ethos e IBASE. Para serem 
alcançados os objetivos primeiramente será realizada a coleta dos dados por meio de 
pesquisa documental indireta em materiais já elaborados, incluindo obras literárias, 
monografias, internet, registros institucionais diretamente nos sites das empresas 
analisadas e principalmente através do Relatório GRI das instituições estudadas 
referente ao ano de 2013. 
No segundo momento serão evidenciadas as informações encontradas, e 
posteriormente será realizada a análise e interpretação dos dados obtidos. Para 
finalizar o estudo comparativo das duas companhias evidencia-se os resultados e 
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conclusões do desempenho das práticas de Responsabilidade Socioambiental 
realizada pelas empresas. 
 
1.5 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 
 
A devida pesquisa está limitada, a análise do Relatório GRI e as políticas e 
projetos socioambientais implementados e desenvolvidos pelas instituições. 
Portanto as interpretações e análises encontram-se limitadas as empresas 
envolvidas nesta pesquisa, ainda convém salientar que as informações foram coletadas 
nos sites das instituições, não obtendo entrevista com os administradores da empresa. 
 
1.6 ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
A presente pesquisa é composta por quatro capítulos, os quais estão na seguinte 
ordem: introdução, fundamentação teórica, analise dos dados e conclusões do trabalho. 
O primeiro capítulo é composto pela introdução, tema e problema, objetivo geral 
e objetivos específicos, além da justificativa que motiva a elaboração da pesquisa, a 
metodologia usada no trabalho e a delimitação da pesquisa. 
O segundo capítulo compreende a fundamentação teórica, onde aborda-se os 
mais variados assuntos que dizem respeito ao tema pesquisado dando suporte para 
análise dos dados obtidos. 
O terceiro capítulo, diz respeito a análise e descrição dos resultados, onde 
apresenta-se os dados coletados e se faz a análise dos indicadores das instituições em 
estudo, neste caso o Banco Bradesco S/A e o Banco do Brasil S/A. 
No quarto e último capítulo do presente estudo, apresenta-se as principais 






2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 
 
 
Este tópico tem como finalidade abordar os conceitos e as principais informações 
relativas ao assunto pesquisado. Apresentando definições de Responsabilidade Social, 
Contabilidade Ambiental, Balanço Social e os Modelos de Relatórios de 
Sustentabilidade. 
 
2.1 RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 
A Responsabilidade Social é um assunto que a cada dia ganha mais evidencia, 
devido a cobrança da sociedade, do governo e da exposição do tema pela mídia. 
 
A questão da responsabilidade social empresarial é tema recente, polêmico e 
dinâmico, envolvendo desde a geração de lucros pelos empresários, em visão 
bastante simplificada, até a implementação de ações sociais no plano de 
negócios das companhias, em contexto abrangente e complexo (TENÓRIO, 
2006, p.13). 
 
Esta nova realidade estabelece que as instituições não tenham apenas como 
objetivo a maximização do lucro, mas que também busquem reduzir o impacto causado 
pelas suas atividades na comunidade e no meio ambiente, de forma que o interesse 
financeiro esteja em harmonia com suas responsabilidades perante a sociedade. 
A Responsabilidade Social, de acordo com Toldo (2002, p.84): 
 
[...] são estratégias pensadas para orientar as ações das empresas em 
consonância com as necessidades sociais, de modo que a empresa garanta 
além do lucro e da satisfação de seus clientes, o bem estar da sociedade. A 
empresa está inserida nela e seus negócios dependerão de seu envolvimento 
e, portanto, esse envolvimento deverá ser duradouro. É um comprometimento. 
 
Determinados consumidores estão cada vez mais exigentes no momento de 
optar pelo produto ou serviço adquirido, onde nem sempre é levado apenas em 
consideração a qualidade e o preço do bem em questão, mas também o 
comprometimento da empresa com a responsabilidade social. Segundo dados retirados 





Responsabilidade social empresarial é uma atuação baseada em princípios 
éticos elevados, nos seus vários relacionamentos com o meio interno e externo, 
impactados pela atividade produtiva, a saber: funcionários, meio ambiente, 
fornecedores, consumidores, acionistas, comunidade, governo e sociedade em 
geral. A empresa é socialmente responsável quando vai além da obrigação de 
respeitar as leis, pagar impostos e observar as condições adequadas de 
segurança e saúde para os trabalhadores e faz isso por acreditar que assim 
será uma empresa melhor e estará contribuindo para a construção de uma 
sociedade mais justa.  
 
As empresas que não aderirem atitudes voltadas para a responsabilidade social, 
estarão em desvantagem em relação aos concorrentes, o que pode comprometer a 
continuidade da organização, por esse motivo devem buscar a competitividade de 
forma sustentável, pois as empresas que disponibilizam recursos e tem projetos 
voltados para áreas sociais e ambientais tendem a ter melhor desempenho econômico. 
De acordo com Ashley (2002, p.6), pode-se definir a responsabilidade social 
como: 
 
O compromisso que uma organização deve ter para com a sociedade, expresso 
por meio de atos e atitudes que a afetem positivamente, de modo amplo, ou a 
alguma comunidade, de modo especifico, agindo pró-ativamente e 
coerentemente no que tange a seu papel especifico na sociedade e a sua 
prestação de contas para com ela. 
 
Ressalta-se que os responsáveis por dirigir as instituições estão sendo induzidos 
devido a pressão popular e dos meios de comunicação a investir numa melhor 
qualidade de vida de seus funcionários, fornecedores, consumidores e da sociedade 
como um todo, exercendo a responsabilidade social interna e externa.  
De acordo com Baracho (2002, p. 9):  
 
Diz-se que se o âmbito de atuação de práticas de Responsabilidade Social é 
dentro da empresa, então esta é interna. Ou seja, quando essa executa práticas 
de responsabilidade que afetam em primeiro lugar seus próprios acionistas, 
trabalhadores, a saúde e a segurança no trabalho, a gestão de recursos 
naturais utilizados na própria produção, ela realiza Responsabilidade Social 
interna. Já a dimensão externa da Responsabilidade Social das empresas 
estende-se ao seu ambiente externo, exigindo além da interação da empresa 
com seus empregados e insumos de produção, os fornecedores, consumidores, 
comunidade, governo e meio ambiente. 
 
A responsabilidade social interna busca implantar um padrão de governança 
através do reconhecimento dos seus funcionários, de seus dependentes e todos os 
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outros envolvidos de alguma forma com as atividades internas da empresa como 
fornecedores, empresas contratadas e outros prestadores de serviços, com a finalidade 
de estimular um bom relacionamento entre as partes aprimorando o desempenho e 
otimizando os resultados. 
Após a implementação de ações voltadas aos agentes internos, pode-se 
direcionar esforços que beneficiam a comunidade exercendo assim a responsabilidade 
social externa. Uma vez que as atividades da empresa utilizam-se dos recursos 
disponíveis na natureza e repercutem em toda a sociedade, neste contexto surgem os 
stakeholders que são as partes interessadas, ou seja, organizações e pessoas que 
influenciam ou são afetadas pelas ações da empresa. 
Para Karkotli (2006, p.16), “stakeholders são qualquer grupo ou indivíduo que é 
afetado ou que afeta o alcance dos objetivos das organizações. Assim, nesta categoria 
são incluídos todos os grupos de interesse da organização, quais sejam eles, clientes, 
funcionários, fornecedores, acionistas, proprietários, governo e comunidade local”. 
Neste sentido a responsabilidade social deve equilibrar as necessidades das 
empresas com as das sociedades, a empresa deve visar o lucro, mas conscientemente 
de forma sustentável, organizada e com metas a seguir, indo além das exigências 
legais, por isso a empresa necessita transmitir e informar para a comunidade as suas 
ações e projetos, neste contexto surgem os relatórios sociais. 
 
2.2 CONTABILIDADE AMBIENTAL 
 
A Contabilidade do Meio Ambiente, passou a ser considerada um novo ramo da 
ciência contábil em fevereiro de 1998, com a conclusão do “relatório financeiro e 
contábil sobre passivo e custos ambientais” pelo Grupo de trabalho intergovernamental 
das Nações Unidas de Especialistas em padrões Internacionais de Contabilidade e 
Relatórios (ISAR- United Nations Intergovernanmental Working Group of Experts on 
International Standards of Accounting and Reporting). 
A Contabilidade Ambiental, é o registro do patrimônio ambiental, que são os 
bens, direitos e obrigações ambientais de determinada instituição e suas alterações, 





Em decorrência da crescente escassez de recursos naturais e da degradação 
da natureza, em todo mundo acirrou-se o debate econômico, político e social 
sobre tais situações e as medidas necessárias a reversão deste cenário. Daí a 
necessidade de se conhecer o problema não somente sob seus aspectos mais 
amplos, mas também específicos: boa parte da degradação ambiental é 
decorrência dos próprios entes de produção de bens e serviços o chamado 
“progresso a todo custo” (ZANLUCA, 2007, s.p). 
 
A Contabilidade Ambiental exibe condições, conforme sua condição sistemática 
de controle e registro, de auxiliar de forma positiva na área da proteção ambiental, com 
dados financeiros e econômicos de instituições que interagem e que se utilizam de 
exploração do meio ambiente. 
A Contabilidade Ambiental, segundo Kraemer (2005), é designada a avaliar e 
mensurar todas as movimentações econômicas e financeiras que abrangem o meio 
ambiente. 
Pode-se relatar que a Contabilidade Ambiental deve prover informações aos 
usuários que demonstram interesse em questões relacionadas com o meio ambiente a 
fim de auxiliar na tomada de decisões, ou seja, tem por objetivo advertir aos usuários 
internos e externos acerca de acontecimentos ambientais que causaram mudanças na 
situação patrimonial da instituição expressando de forma monetária. 
A Contabilidade Ambiental, segundo Paiva (2001, p.12), é “a atividade de 
identificação de dados e registro de eventos ambientais, processamento e geração de 
informações que subsidiem o usuário servindo como parâmetro em suas tomadas de 
decisões.” 
O resultado das ações da instituição no meio ambiente deve ser evidenciado 
pela contabilidade, como é citada por Ferreira (2003, p.108): 
 
A Contabilidade Ambiental não é outra contabilidade; assim, todos os eventos 
econômicos ou fatos contábeis relativos a ações realizadas pela Entidade que, 
por consequência, causem impacto ao meio ambiente, devem ser reconhecidos 
e registrados pelo sistema contábil. Portanto, o Balanço Patrimonial, a 
Demonstração do Resultado do Exercício e demais informes, as Notas 
Explicativas e, quando houver, o Balanço Social e Demonstração do Valor 
Adicionada são as peças contábeis adequadas para evidenciar como essa 
questão está sendo tratada pela organização. 
 
Pode-se citar entre outras as seguintes vantagens da utilização da Contabilidade 
Ambiental, melhoria da imagem da empresa e sua aceitação pelas sociedades, 
introdução de práticas ambientais nas operações, conseguindo-se reduzir os riscos 
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ambientais da atividade, redução dos custos ambientais e redução de consumo de 
matéria-prima. 
 
2.3 BALANÇO SOCIAL 
 
No Brasil, o Balanço Social começa a ser abordado nos anos 60, por entidades 
católicas, mas só nos anos 90 que as empresas mostram interesse e o Balanço Social 
começa a ganhar força dentro das empresas. 
O Balanço Social é um instrumento de grande importância, que é divulgado 
anualmente, com a finalidade de demonstrar maior transparência das instituições, 
evidenciando informações econômicas e sociais realizadas pelas empresas, para com a 
sociedade, funcionários, fornecedores, clientes e stakeholders. 
Segundo Tinoco; Kraemer apud Pfitscher (2012, p. 21): 
 
É um instrumento de gestão e informação que visa evidenciar, de forma mais 
transparente possível informações financeiras, econômicas, ambientais e 
sociais, do desempenho das entidades, aos mais diferenciados usuários, seus 
parceiros sociais. 
 
De acordo com Silva e Freire (2001, p.124) o “Balanço Social é um documento 
publicado anualmente, reunido um conjunto de informações de atividades 
desenvolvidas por uma empresa, em promoção humana e social, dirigidas a seus 
empregados e a comunidade na qual está inserida”. 
Apesar de a publicação do Balanço Social não ser obrigatório no Brasil, muitos 
projetos de leis foram propostos a obrigatoriedade da elaboração e divulgação desse 
relatório, com tudo ainda não foi aprovado nenhuma lei em esfera federal que controle 
esse demonstrativo, no entanto alguns projetos de lei e regulamentação estão 
tramitando nas esferas federais, estaduais e municipais. 
 
O Balanço Social visa dar informações relativas ao desempenho econômico e 
social da empresa para a sociedade em geral: quantidade de funcionários 
(entrando e saindo), gastos com treinamento, benefícios sociais espontâneos 
etc. O principal item do Balanço Social é o valor adicionado. [...]. A Lei número 
11.638/07 torna obrigatória a Demonstração do Valor Adicionado para as 
Companhias Abertas (MARION, 2009, p.512). 
 
Independente da obrigatoriedade ou não, a empresa deve demonstrar todas as 
informações relacionadas a responsabilidade social empresarial, seja estas positivas ou 
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negativas publicando o balanço social de forma transparente e ético para com a 
sociedade, clientes, acionistas, funcionários e stakeholders. 
 
2.4 MODELOS DE RELATÓRIOS DE  SUSTENTABILIDADE 
 
Não existe um modelo ou padrão definido no Brasil, mas pode-se citar os três 
modelos predominantes no país que são: Global Reporting Initiative (GRI), Instituto 
Ethos e Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE). 
 
2.4.1 Modelo GRI 
 
O Global Reporting Initiative (GRI) surgiu em 1997, por Coalition for 
Environmentally Responsible Economis (CERES) organização não governamental e 
pelo Programa Ambiental das Nações Unidas (United Nations Environmental 
Progamme-UNEP). 
É o único modelo de Balanço Social aceito pelo mundo todo, e tem como objetivo 
a divulgação do desempenho social, ambiental e econômico, consiste em propiciar 
diretrizes na elaboração dos relatórios de sustentabilidade. 
Segundo Gonzalez (2007, p. 2) “a complexidade do modelo é elevada, e o tempo 
para a construção, análise e contextualização explicativa de conteúdo ponderável. A 
empresa que decidir adotar o modelo GRI deverá constituir um grupo de trabalho bem 
coeso e dispor de tempo”. 
Sua estrutura, segundo o site Global Reporting, consiste em: 
 
[...] Diretrizes para Elaboração de Relatório de Sustentabilidade (as Diretrizes), 
Suplementos Setoriais, Protocolos de Indicadores e em breve, dos Anexos 
Nacionais. Juntos, esses documentos são conhecidos como a Estrutura de 
Relatório de Sustentabilidade. Seus elementos contem princípios de relatório, 
orientação, e um modelo de conteúdo do relatório geralmente aplicáveis a todos 
os negócios, organizações sem fins lucrativos, órgãos públicos e outras 
organizações grandes ou pequenas por todas as áreas geográficas e regiões 
(GLOBAL REPORTING, 2006, s.p). 
 
O GRI tem seis categorias com os seguintes indicadores: Desempenho 
Econômico; Meio Ambiente; Práticas Trabalhistas e Desempenho Descente; Direitos 
Humanos; Sociais e Responsabilidade pelo Produto. 
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O desenvolvimento do GRI e de sua estrutura se dá através de um processo que 
busca a conciliação entre as partes envolvidas, investidores, empresas, sindicatos, 
contabilistas e a sociedade por meio do diálogo visando o aperfeiçoamento do relatório. 
O GRI foi idealizado a propiciar a sua utilização a qualquer instituição 
independente do setor, localização e abrangência, podendo ser utilizado desde as 
pequenas empresas até os grandes conglomerados multinacionais. 
O relatório GRI identifica na sua estrutura conteúdo próprio por setor, aceito 
mundialmente para a realização e avaliação do desempenho da empresa. 
As diretrizes do GRI baseiam-se em princípios e orientações que determinam o 
teor do relatório e que atesta a informação apresentada por ele. 
Quanto ao nível de aplicação do modelo GRI é representado por letras utilizadas 
para selecionar os distintos graus de adesão da instituição. As letras que representam 
os níveis de abrangência do GRI são as letras A, B e C. A letra A sinaliza o nível de 
aplicação experiente, a letra B sinaliza o grau intermediário e a letra C corresponde ao 
nível principiante. 
A instituição realiza auto avaliação do nível de aplicação do relatório podendo 
incluir ainda o sinal “+” indicando em cada nível caso tenha ocorrido processo de 
verificação externa que garanta legitimidade das informações constante no relatório. 
De acordo com os requisitos atendidos pode-se classificar o modelo em (A, A+, 
B, B+, C, C+) a respeito da auto declaração pode optar-se por encaminhar solicitação 
de avaliação da auto declaração por entidade externa, ou solicitar que a auto 
declaração seja examinada pelo GRI que criou um ícone para cada nível de aplicação e 
que informa se o devido relatório foi examinado pelo Global Reporting Initiative. O GRI 
solicita que as instituições que baseiam-se no relatório e suas diretrizes informem 
quando da sua publicação (GLOBAL REPORTING, 2006). 
A entidade pode comunicar o relatório por meio de: 
- Auto declaração, onde a instituição apresenta o relatório sem auditoria externa 
ou analise por parte do GRI; 
- Relatório revisado pelo GRI, onde o relatório é avaliado pelo GRI no que diz 
respeito a credibilidade e coerência dos dados apresentados; 
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- Solicitar que uma entidade especializada em auditoria externa examine o 
relatório e suas operações comprovando a autenticidade das informações constantes 
no relatório. 
 
GRI não é um auditor, assessor, certificador, ou verificador de relatórios de 
sustentabilidade. Nome, logotipos e marcas da GRI não deve, portanto, ser 
utilizado de uma forma que indica um alinhamento ou “selo de aprovação” para 
serviços ou conhecimentos técnicos de uma empresa em relação aos produtos 
da GRI para relatórios de sustentabilidade (GLOBAL REPORTING, 2006, s.p). 
 
Dentre os inúmeros benefícios que a elaboração do relatório GRI disponibiliza 
avaliar o desempenho das instituições evidenciando os pontos positivos e negativos 
referente à sustentabilidade sócio ambiental possibilitando que a empresa melhore seu 
desempenho e consequentemente a sua imagem perante a sociedade e consumidores. 
Quanto ao funcionamento do GRI, as diretrizes são constituídas de princípios e 
orientações que determinam o teor do relatório e que atestam a informação 
apresentada por ele. 
Desde 2013 o relatório GRI está em sua quarta geração, objetivando priorizar a 
cadeia de valor e a materialidade o G4-GRI incentiva mudanças na transmissão das 
informações em pontos relevantes como na cadeia de fornecimento, governança e nas 
delimitações do relatório. 
O GRI desenvolve parceria com outras organizações com a finalidade de 
interligar padrões, preceitos e enquadramentos com entidades de nível internacional, 
firmando alianças e sinergias com demais entidades. 
Para a elaboração do relatório GRI recomenda-se seguir algumas etapas, 
objetivando descrever a forma que as diretrizes devem ser utilizadas durante o 
desenvolvimento do GRI e orientando os usuários no entendimento das seções 
fundamentais das diretrizes. 
A questão dos aspectos materiais é fator de grande relevância na preparação do 
relatório, sendo que entende-se por aspectos materiais os elementos que acarretam 
alterações econômicas, sociais e ambientais ocasionadas pela instituição e que 
condicionam as decisões dos stakeholders. 
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Primeiramente é importante conhecer e ter uma percepção global do relatório, 
por este motivo é aconselhado que a organização consulte os princípios para Princípios 
para Relato e Conteúdo Padrão e as Definições dos Termos Chaves. 
Na segunda etapa a instituição deverá escolher uma das opções “de acordo” 
essencial e abrangente disponibilizada pelas diretrizes. Estas duas opções tem por 
finalidade indicar o teor abrangido no relatório com o intuito de idealiza-lo “de acordo” 
com as diretrizes. 
Sendo que independente do porte localização e atividade desenvolvida pela 
organização, esta poderá definir qualquer uma das opções, optando pela que julgue 
mais pertinente para a elaboração do relatório. 
A opção essencial compreende dados indispensáveis para o relatório, 
fornecendo a base para que a instituição que esteja realizando informe os impactos das 
suas práticas ambientais, econômica, de governança e social. 
Já a opção abrangente dá segmento na essencial, requer a divulgação de dados 
complementares relacionados a analise, ética, estratégia, governança e integridade da 
organização. 
Optando pela forma abrangente a organização deve relatar o desempenho de 
maneira mais detalhada, evidenciando a totalidade dos indicadores relacionados aos 
aspectos materiais específicos. 
Independente da opção da organização definir não influenciará o desempenho 
da instituição e a natureza do relatório, sendo que ambos representam compatibilidade 
do relatório com as diretrizes. 
Na terceira etapa que diz respeito a preparação e divulgação dos conteúdos 
Padrão Gerais inicialmente deve-se identificar os conteúdos Padrão Gerais integrante 
do formato “de acordo” adotado. 
Certifica-se a existência de conteúdo gerais que destinam-se a área em que a 
instituição opera. Ler e interpretar os princípios que visam certificar a qualidade do 
relatório. 
Deve-se idealizar o procedimento para comunicar os conteúdos Padrão Gerais, 
seguindo as indicações evidenciadas no Manual de Implementação e nos princípios 
para definição do conteúdo do relatório. 
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Já na quarta etapa os conteúdos Padrão Específicos relacionam dados 
referentes a gestão e indicadores exibidos em categoria e aspectos e discernir os 
elementos relativos aos aspectos materiais. 
Averiguar a possibilidade de haver aspectos e conteúdo padrão específico à área 
de atuação da entidade. 
Interpretar os princípios para assegurar a qualidade do relatório, idealizar o 
sistema para a divulgação, onde deverá constar dados referentes a gestão e 
indicadores dos aspectos materiais identificados. 
Deve-se examinar o Manual de Implementação visando suporte para divulgar os 
conteúdos padrão específico. 
Na quinta etapa deve-se exibir as informações alcançadas. A instituição pode 
disponibilizar o relatório em dois formatos, eletrônico ou impresso ou ainda combinar os 
dois formatos, a instituição poderá fornecer o relatório eletrônico na internet através de 
seu site e disponibilizar de forma resumida o relatório impresso. 
A escolha do formato poderá levar em conta vários fatores, como a estratégia da 
organização, período abrangido, e os possíveis usuários das informações. 
As partes interessadas devem ter acesso a pelo menos uma forma de relatório 
que disponibiliza as informações completas do período coberto, seja no formato 




Os indicadores utilizados no relatório GRI tem por finalidade transmitir as 
informações referentes ao desempenho da organização e os impactos ambientais, 
econômicos e sociais ligados aos aspectos materiais. 
A elaboração do GRI relaciona os elementos econômico, ambiental e social que 
estão associados à sustentabilidade socioambiental e a maneira que estes elementos 
são administrados e aplicados na organização. 
No Quadro 1, a categoria econômica apresenta os dados relacionados aos 
impactos causados pela instituição a respeito das condições econômicas dos 
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stakeholders, sobre a economia na sociedade que está inserida, a nível nacional e 
global. 
 
Quadro 1: Indicadores Categoria Econômica 
Categoria Aspectos 
Econômica - Desempenho Econômico 
- Presença no Mercado 
- Impactos Econômicos Indiretos 
- Práticas de Compras 
Fonte: GLOBAL REPORTING, 2011 
 
A categoria ambiental correlaciona os impactos causados pela instituição no 
ecossistema, compreende mudanças na biodiversidade, produtos, transportes, serviços 
e insumos utilizados na atividade da empresa, como energia, água e materiais. Veja 
logo abaixo no Quadro 2. 
 
Quadro 2: Indicadores Categoria Ambiental 
Categoria Aspectos 





- Efluentes e Resíduos 




- Avaliação Ambiental de Fornecedores 
- Mecanismos de Queixas e Reclamações Relacionadas a Impactos 
Ambientais 
Fonte: GLOBAL REPORTING, 2011 
 
Na categoria social é evidenciado as alterações no aspecto social decorrentes da 
atuação da organização na comunidade. 
A dimensão social está dividida em quatro subcategorias, Práticas Trabalhistas e 
Trabalho Decente, Direitos Humanos, Sociedade e Responsabilidade pelo Produto. 





Quadro 3: Indicadores Categoria Social 
Categoria 
Social Sub-categorias Aspectos 
 Práticas Trabalhistas e 
Trabalho Decente 
- Emprego 
- Relações entre Trabalhadores e Empregadores 
- Saúde e Segurança no Trabalho 
- Treinamento e Educação 
- Diversidade e Igualdade de Oportunidades 
- Igualdade de Remuneração entre Mulheres e 
Homens 
- Avaliação de Fornecedores em Práticas 
Trabalhistas 
- Mecanismo de Queixas e Reclamações 
Relacionadas a Práticas Trabalhistas 
 Direitos Humanos - Investimentos 
- Não Discriminação 
- Liberdade de Associação Negociação Seletiva 
- Trabalho Infantil 
- Trabalho Forçado ou Análogo ao Escravo 
- Práticas de Segurança 
- Direitos Indígenas 
- Avaliação 
- Avaliação de Fornecedores em Direitos Humanos 
- Mecanismo de Queixas e Reclamações 
Relacionadas a Direitos Humanos 
 Sociedade - Comunidades Locais 
- Combate à Corrupção 
- Políticas Públicas 
- Concorrência Desleal 
- Conformidade 
- Avaliação de Fornecedores em Impactos na 
Sociedade 
- Mecanismo de Queixas e Reclamações 
Relacionadas a Impactos na Sociedade 
 Responsabilidade pelo 
Produto 
- Saúde e Segurança do Cliente 
- Rotulagem de Produtos e Serviços 
- Comunicações de Marketing 
- Privacidade do Cliente 
- Conformidade 
Fonte: GLOBAL REPORTING, 2011 
 
Os aspectos evidenciados na subcategoria Práticas Trabalhistas são constituídos 
por normas internacionais trabalhistas e questões que envolvem responsabilidade 
social dentro das empresas. 
Já a subcategoria Direitos Humanos revela os métodos e o nível em que foram 
implantados na organização. 
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Os impactos gerados pela organização no ambiente em que está inserida são 
abordados na subcategoria Sociedade, onde são expostos de forma quantitativa 
proporcionando controle, definição e análise das políticas e projetos destinados a 
proporcionar benefícios para sociedade. 
A consequência do uso de determinado produto ou a utilização do serviço e o 
resultado que acarreta aos clientes, consumidores e demais partes interessadas é 
tratado na subcategoria Responsabilidade pelo Produto. 
No ano de 2013, 210 empresas publicaram o relatório no Brasil, sendo que a 
empresa percursora no país em relatar integralmente todas as diretrizes do GRI foi a 
Natura no ano de 2003 (GLOBAL REPORTING, 2006). 
 
2.4.2 Instituto Ethos 
 
O Instituto Ethos de Empresa e Responsabilidade Social foi fundado em 1998, é 
uma organização não governamental, cuja missão é mobilizar, sensibilizar e assessorar 
as empresas a administrar seus negócios de forma responsável, tornando-as parceiras 
na edificação de uma sociedade mais justa e sustentável, para isto utiliza-se 
indicadores desenvolvidos através de questionários aplicados na empresa e 
posteriormente encaminhados para o Instituto Ethos. 
De acordo com o Instituto Ethos (2000), o questionário contribui como ferramenta 
de autodiagnostico, de gestão e planejamento. 
 
A criação dos indicadores Ethos faz parte no esforço do Instituto Ethos na 
disseminação da responsabilidade social empresarial no Brasil. Os indicadores 
Ethos, ao mesmo tempo em que servem de instrumento de avaliação para as 
empresas, reforçam a tomada da consciência dos empresários e da sociedade 
brasileira sobre o tema (ETHOS, 2000, p.3). 
 
Desde o ano 2000, mais de 3.700 empresas já utilizaram os indicadores Ethos, 
em 6 países da América Latina. Atualmente o Instituto Ethos conta com 617 associados 
entre empresas, entidades empresariais, e instituições de ensino espalhadas em 
diferentes regiões, setores e porte, empregando mais de 2 milhões de pessoas e 
representando cerca de 35% do PIB nacional (ETHOS, 2000). 
Na Tabela 1, destaca-se a distribuição das empresas associadas ao Instituto 





Tabela 1: Distribuição pelo Porte das Empresas Associadas ao Instituto Ethos 
Porte Número de Empresas Porcentagem 
Grandes Empresas 251 40,68% 
Pequenas Empresas 149 24,15% 
Médias Empresas 108 17,50% 
Micro Empresas 92 14,91% 
Não Informado 17 2,76% 
Total 617 100% 
Fonte: Adaptada de Ethos (2000) 
 
O Instituto Ethos está presente em todo território nacional, sobretudo na região 
sudeste em que destaca-se das demais devido à alta concentração de empresas 
parceiras do instituto, a região norte é a que tem a menor porcentagem de empresas 
que aderem ao questionário atingindo apenas pouco mais de 2% do total de associados 
do Ethos. 
A seguir, na Tabela 2, está apresentada a distribuição das empresas associadas 
ao Instituto Ethos por região. 
 







Fonte: Adaptada de Ethos, (2000) 
 
A partir de outubro de 2010 o Instituto Ethos deu início no desenvolvimento de 
uma nova geração de Indicadores, com o objetivo de transcrever o conhecimento 
adquirido em sustentabilidade e responsabilidade social, atribuindo utilidade e 
convergência com outras iniciativas disponíveis no mercado. 
Pode-se dividir os Indicadores Ethos em 3 gerações: 
- De Responsabilidade Social Empresarial, criado em 2000. 
- De Responsabilidade Social Empresarial Cadeia de Valor, a partir de 2006. 
- Para Negócios Sustentáveis e Responsáveis, em 2013 (ETHOS, 2000). 
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O foco dos Indicadores Ethos para Negócios Sustentáveis é avaliar o nível que a 
sustentabilidade e a responsabilidade social têm sido introduzidas nos negócios, 
contribuindo para a definição de estratégias, processos e políticas. O desenvolvimento 
desta nova geração busca convergir com diversas iniciativas, com ênfase a integração 
com a Norma ABNT ISO 26000, as Diretrizes G4 para Elaboração de Relatório de 
Sustentabilidade Global Reporting Initiative (GRI) e o CDP, entre outros. 
De acordo com o Instituto Ethos entende-se por Negócio Sustentável e 
Responsável: 
 
A atividade econômica orientada para a geração de valor econômico-financeiro, 
ético, social e ambiental, cujos resultados são compartilhados com os públicos 
afetados. Sua produção e comercialização são organizadas de modo a reduzir 
continuamente o consumo de bens naturais e de serviços ecossistêmicos e 
conferir competitividade e continuidade à própria atividade e a promover o 
desenvolvimento sustentável da sociedade (ETHOS, 2013, s.p). 
 
No que diz respeito à estrutura dos Indicadores Ethos, o questionário está 
dividido em questões Binárias, de Quantidade e de Profundidade, organizados em 
Indicadores, Dimensões, Temas e Subtemas. As Dimensões correspondem à Visão e 
Estratégia, Social, Governança e Gestão, e Ambiental, que compreendem os temas, 
subtemas e indicadores dentro de cada dimensão. 





















































Para as empresas que estão iniciando o processo de aplicação dos Indicadores 
e que necessitam de orientação do Instituto para desenvolver e empregar a ferramenta 
o Ethos realizou uma Pré Formatação dos indicadores existentes divididos em: 
- Básica: Constituída por 12 indicadores, fornecendo uma visão geral referente 
aos temas tratados nas diferentes dimensões. 
- Essencial: Composta por 24 indicadores, trata de uma agenda mínima de 
responsabilidade Social Empresarial. 
- Ampla: Reúne 36 indicadores que incluem os desdobramentos relativos a 
“agenda mínima” da Responsabilidade Social Empresarial. 
- Abrangente: Composta por 47 indicadores disponíveis na nova geração, que 
contemplam questões de vanguarda e introduz uma visão da empresa sobre sua 
evolução na gestão sustentável e socialmente responsável (ETHOS, 2014, p.10).  
Observe na Figura 2 a seguir a representação da divisão das Pré-Formatações e 
a respectiva quantidade de indicadores que compõe cada uma delas. 
 
Figura 2: Representação das Pré-Formatações dos Indicadores Ethos 
 
Fonte: Ethos, (2014, p.10). 
 
O mapa das Pré-Formatações dos Indicadores Ethos conforme ANEXO A, 
correspondem as dimensões, temas, subtemas e indicadores, divididos em básica, 
essencial, ampla e abrangente.  
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Após a coleta das respostas do questionário e a transferência destas 
informações para o sistema de preenchimento online é gerado um relatório de 
diagnóstico e a partir desse relatório as empresas podem fazer o planejamento das 
ações prioritárias, buscando avançar nos próximos estágios, maximizando o 
desempenho podendo utilizar o sistema e as informações nele inseridas para realizar o 
relato da sustentabilidade, de forma transparente demonstrando suas práticas e seus 
resultados. O Instituto Ethos não disponibiliza nenhuma forma de certificação, mas 
procura proporcionar a aprendizagem, reflexão, e a melhoria das práticas de 
Responsabilidade Social. 
Pode-se salientar que uma das vantagens do diagnóstico Ethos é que ele 
permite a empresa analisar mais precisamente os processos, dilemas e particularidades 
de cada setor, no entanto para fornecer a organização avaliada a realidade de sua 
responsabilidade social os indicadores Ethos necessitam de um sistema organizado e 
preciso no desenvolvimento do questionário. 
 
2.4.3 Modelo IBASE 
 
O modelo IBASE é o demonstrativo mais utilizado no Brasil pelas empresas, 
devido a sua linguagem de fácil entendimento e com uma elaboração simples e clara. 
 
O Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE), criada em 
1981, é uma instituição de utilidade pública federal, sem fins lucrativos, sem 
vinculação religiosa e a partido político. Sua missão é a construção da 
democracia, combatendo desigualdades e estimulando a participação cidadã 
(IBASE, 2006, s.p). 
 
Dentre os objetivos do IBASE estão combater a desigualdade democrática entre 
os cidadãos com bases nos direitos e responsabilidade, incidir em políticas públicas, 
idealizando uma sociedade sustentável, participativa com justiça social e ambiental. 
O Instituto considera democracia “a participação ativa, participativa de sujeitos 
sociais em luta, nos locais em que vivem, agindo e construindo com igualdade na 
diversidade a sociedade civil, a economia e o poder” (IBASE, 2006). 
Porém a iniciativa, só alcançaria visibilidade em 1997, a partir da elaboração de 
um modelo único e simplificado de balanço e com o inicio de uma campanha pela 
divulgação voluntária das empresas, pelo sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, que 
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deu nome ao selo social IBASE- Betinho, que foi lançado com o intuito de estimular a 
participação de um maior número de corporações, porém a distribuição do selo foi 
suspensa em 2008 (IBASE, 2013). 
Reis e Medeiros (2007, p. 60) citam que o modelo de balanço social proposto no 
Brasil, estimula a divulgação de informações das diversas relações capital - trabalho 
das organizações, ou seja, um conjunto de informações gerenciais, econômicas e 
sociais, podendo ser contábil ou não. 
O modelo do IBASE é constituído por sete categorias, composto por 43 
indicadores quantitativos e 8 indicadores qualitativos relativos aos 2 exercícios que 
antecedem á  sua publicação. Conforme evidenciado no ANEXO B. 
De acordo com o modelo IBASE (2008), devem ser apresentados as seguintes 
informações: 
1- Base de Cálculo: Constituído por três indicadores que fornecerão dados 
sobre a geração da receita líquida, resultado operacional e folha de pagamento. 
2- Indicadores Sociais Internos: Devem fornecer as informações atinentes a 
investimentos destinados ao público interno, como gastos com a alimentação, a saúde, 
os encargos sociais, a cultura, a previdência privada, a participação nos lucros e os 
resultados, a creche ou o auxílio creche, entre outros benefícios relacionados aos 
colaboradores. 
3- Indicadores Sociais Externos: Deve apresentar todos os investimentos da 
empresa voltados a comunidade, como saúde e saneamento, educação, cultura e os 
tributos excluídos os encargos sociais. 
4- Indicadores Ambientais: Indicadores pelos quais as empresas informam 
suas ações relativas ao meio ambiente, ou seja, quantos dos recursos foram investidos 
na recuperação dos danos causados pela própria empresa em virtudes dos processos 
produtivos, ou de forma voluntaria sem que esteja relacionada a produção, como 
campanhas ecológicas, preservação ambiental, despoluição, gastos com introdução de 
métodos não poluentes, conservação dos recursos ambientais, entre outros. 
5- Indicadores de Corpo Funcional: Esses indicadores devem relacionar as 
informações referentes a empresa e seus funcionários, como número de empregados 
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acima de 45 anos, número de admissões de funcionários negros, mulheres, estagiários, 
e portadores de deficiência física. 
6- Informações Relevantes Quanto ao Exercício da Cidadania Empresarial: 
Este aspecto refere-se a evidenciação das políticas e postura da empresa no que diz 
respeito a responsabilidade social, no modelo IBASE esse indicador está mais voltado 
para às práticas da gestão empresarial dirimidas pela empresa, com ênfase maior no 
corpo funcional. 
7-  Outras Informações: Espaço disponível para a empresa inserir outras 
informações que julgar necessárias e que não estejam disponíveis nos outros 
indicadores, relacionadas a ética, responsabilidade social e transparência. As ações 
desenvolvidas pelo IBASE são discutidas pelo Coletivo de Gestão Programática, que é 
constituído por 3 diretores e 7 coordenadores. Além do Conselho Curador responsável 
por subsidiar e orientar a implementação das políticas e as relações com parceiros e 
atualizar as normas defendidas pelo instituto. 
Entre as empresas que já publicaram o Balanço Social modelo IBASE pode-se 
destacar Petrobrás – Petróleo Brasileiro S/A, Copel, Laboratório Neo Química Com. e 
Ind. Ltda, Banco Bradesco, Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil, Camargo 
Corrêa S/A entre outras. 
 
2.5 PESQUISAS SIMILARES OU CORRELATAS 
 
O trabalho foi empreendido por meio do estudo e dos conceitos empregados em 
artigos, livros, sítios eletrônicos e algumas pesquisas similares ou correlatas, que 
agregaram conhecimento e informações no estudo, como é demonstrado no Quadro 4 
logo abaixo. 
 
Quadro 4: Pesquisas similares ou correlatas 
Autor (Ano) Objetivo Resultado da Pesquisa Instrumento de Pesquisa 
Gilson Karkotli 
(2004) 
Verificar se a 




que a responsabilidade 
social é uma estratégia 
empreendedora. 
Pesquisa qualitativa, 
pesquisa exploratória e 
descritiva, estudo de caso, 




Analisar as informações 
contábeis incluídas nos três 






tipos de Balanço Social 
mais utilizados no Brasil. 
divergências e que o 
modelo GRI é semelhante 
ao modelo do Instituto 
Ethos. 
questionário, observação 
sistemática, estudo de caso, 





Comparar, através do 
Balanço Social, a 
participação da 
responsabilidade social 
entre duas instituições 
financeiras. 
Foi demonstrada a 
transparência que essas 
organizações tem quando 
se trata de 
responsabilidade social e 
também na sua 
disposição em publicar 
seu Balanço Social para 
todos os interessados. 
Pesquisa descritiva, estudo 









empresas de um mesmo 
ramo de atuação listadas 
na Bovespa. 
Demonstrando desta 
forma interesse em 
controlar e gerenciar 
através de sistemas de 
informações além de 
econômicas os subsídios 
ambientais e sociais 
ligados as atividades da 
organização sendo uma 
ferramenta de gestão dos 





bibliográfica, estudo de 












Tem por objetivo analisar o 
grau de aderência plena 
das empresas brasileiras 
aos indicadores essenciais 
de desempenho 
econômico, ambiental e 
social propostos pelas 
Diretrizes para Relatórios 
de Sustentabilidade da 
Global Reporting Initiative 
(GRI) 2002. 
Fazendo uma análise 
geral sobre o grau de 
aderência plena das 
empresas brasileiras aos 
indicadores essenciais da 
GRI constata-se que este 
varia bastante, indo de 
6% a 95,83%. Isto 
demonstra que as 
empresas brasileiras que 
aderiram ao GRI de forma 
informal ou formal estão 
passando por diferentes 
fases de amadurecimento 
relativas a utilização 
destes indicadores. 
Pesquisa descritiva, 





Verificar, por meio do 
estudo de caso de uma 
empresa líder em 
sustentabilidade, a 
evolução da qualidade do 
conteúdo dos seus 
relatórios com base nos 
Princípios para Definição 
do Conteúdo e de 
Qualidade estabelecidos 
nas diretrizes da GRI e 
também sob a luz de 
alguns temas-chave da 
sustentabilidade, como 
governança, formas de 
Esta pesquisa confirma 
por meio da análise dos 
relatórios de 
sustentabilidade da 
Natura, dos anos de 
2001, 2003, 2005 e 2007, 
que a metodologia de 
relato da GRI é uma 
forma eficaz de 








gestão e dimensões 
econômica, ambiental e 
social. 
Fonte: Elaborado pelo autor  
 
Os estudos apresentados possuem em comum a reflexão sobre assuntos com 
foco socioambiental, relacionados diretamente a responsabilidade social, aos relatórios 
de sustentabilidade e a condição de relevância deste tema na atualidade. 
Neste sentido, conforme as informações apresentadas definiu-se por utilizar o 
relatório GRI neste estudo comparativo, devido a abrangência e a possibilidade de 






3 ANÁLISE DAS EMPRESAS PESQUISADAS 
 
 
Este capítulo apresenta um breve histórico das instituições financeiras Banco 
Bradesco S/A e Banco do Brasil S/A. Posteriormente são evidenciadas as práticas 
sociais e ambientais desenvolvidas pelas empresas, concluindo-se com a apresentação 
dos indicadores presentes no relatório GRI do ano de 2013 de ambas instituições e a 
sua análise comparativa. 
 
3.1 BREVE HISTÓRICO DAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
 
Este item evidencia os históricos das instituições financeiras estudadas, desde a 
sua fundação até o presente momento, apresentando fatos marcantes para as 
instituições e também para o país. 
 
3.1.1 Banco Bradesco S/A 
 
O Banco Brasileiro de Desconto S/A primeira denominação do Banco Bradesco, 
foi fundado em Marilia em 10 de março de 1943 por Amador Aguiar com o objetivo de 
ser um banco democrático, com presença em todo o território nacional, visando o 
crescimento econômico e nacional. Devido a sua visão popular, além de atender a 
clientes tradicionais como grandes fazendeiros e empresários, prestam atendimento a 
imigrantes, pequenos comerciantes e lavradores. 
Como resultado do aumento das operações, a matriz é transferida para a cidade 
de São Paulo, com apenas 8 anos de fundação o Bradesco torna-se líder entre os 
bancos privados do país. 
No decorrer da década de 50 inaugura sua nova sede chamada de “Cidade de 
Deus” em uma área 215.000 m². Em 1956, cria a instituição que originaria a Fundação 
Bradesco que é responsável pela formação de milhares de alunos. 
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O Bradesco foi uma das empresas percursoras do país na utilização de 
computadores para gerir seus negócios e automatizar suas operações. 
Nos anos 70 a instituição inaugura a sua milésima agência, chegando a mais de 
1 milhão de acionistas no final da década. 
No início dos anos 80, Lázaro de Mello Brandão assume a Presidência da 
Diretoria Executiva do Bradesco. Na mesma década são criadas as primeiras 
representações internacionais com a inauguração das agências em Nova Iorque, e 
Grand Cayman no Caribe além de um escritório em Londres na Inglaterra. 
O Bradesco disponibiliza nos anos 90 a 1ª Internet Banking do Brasil e a 5ª do 
mundo, com exclusivo programa de acesso à internet a deficientes visuais, e por este 
motivo ficaria entre os três finalistas da mais relevante premiação de Soluções de TI 
para o bem da humanidade. 
Na primeira década do novo milênio o Bradesco consolida suas nações 
socioambientais e adere aos princípios do Equador e ao Pacto Global. Neste contexto 
surge o Banco do Planeta que marca um novo posicionamento para as ações sociais e 
ambientais da instituição. No ano de 2001 a organização estreia suas ações no pregão 
na Bolsa de Nova Iorque (NYSE). O Bradesco passa a integrar o ISE – Índice de 
Sustentabilidade Empresarial da Bovespa e o Índice Dow Jones de Sustentabilidade. 
O Banco Bradesco S/A é a segunda maior instituição financeira privada do país, 
com mais de 4.600 agências, 83.900 colaboradores, 74,5 milhões de clientes sendo 
26,5 milhões de segurados do Bradesco Seguros. Suas operações são segmentadas 
com produtos, contas correntes, poupança, operações de créditos, consórcios, 
capitalização, arrendamento mercantil, emissão e gestão de cartões de crédito, 
previdência complementar, seguros e outros. 
A marca Bradesco é a mais valiosa do setor bancário da América Latina e a 20º 
do mundo de acordo com a Revista The Banker. Segundo a consultoria internacional 
Brand Analytics/Millword Brown Vermeer o banco seria a marca mais valiosa da 
América Latina em 2014. 
O logotipo corporativo da organização Bradesco é composto por elementos 
geométricos que simbolizam o tronco e à copa de uma árvore representando vida, 





a) Responsabilidade Social Bradesco 
 
A instituição Bradesco tem como um dos seus valores a promoção de iniciativas 
voltadas para o desenvolvimento social. Entre os seus princípios profissionais destaca-
se o comprometimento em combater a pobreza e buscar a redução das desigualdades 
sociais, além de incentivar a valorização da cidadania. 
Esta postura social é evidenciada através da Fundação Bradesco que 
disponibiliza programas socioeducacionais de qualidade para todas as idades. O 
Bradesco através de seu fundador Amador Aguiar cria em 1956 a Fundação Bradesco 
sendo uma das empresas pioneiras do setor privado a disponibilizar recursos para 
investimentos sociais, inaugurando na cidade de Osasco em São Paulo a sua primeira 
unidade, com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento social e a inclusão através 
da educação. 
A Fundação Bradesco está presente nos 26 estados do Brasil e no Distrito 
Federal por meio de 40 escolas próprias, sendo um dos maiores programas privado do 
mundo voltado para área socioeducacional. As escolas da Fundação disponibilizam aos 
alunos bibliotecas, laboratório de informática, laboratório de ciência, acesso a arte e 
cultura, saúde escolar, alimentação de qualidade e incentiva a pratica de atividades 
esportivas, além de incorporar a sustentabilidade no ensino dos alunos. 
A instituição atende diferentes níveis de ensino como a educação infantil, ensino 
fundamental, ensino médio, jovens e adultos e profissionalizante, a fonte de recursos 
disponibilizados para a fundação é proveniente da participação como acionista do 
Bradesco. De 2004 a 2014 o Bradesco investiu R$ 4.464 Bilhões em educação, 
atendendo em 2014 o número de 105.177 alunos (FUNDAÇÃO BRADESCO, 2015). 
A Figura 3 é relatado a evolução dos valores investidos na Fundação Bradesco 








Figura 3: Fundação Bradesco 
Fonte: Bradesco Relatório Anual (2013) 
 
O Projeto Integração Empresa Escola realizado pela Fundação Bradesco em 
conjunto com o grupo Bradesco seguros no estado do Rio de Janeiro, busca através de 
atividades culturais e esportivas desenvolver a integração social, a cidadania e 
promover a qualidade devida dos participantes, disponibilizando 200 vagas em 4 
modalidades voltadas para a cultura e 658 vagas distribuídas em 8 modalidades com 
investimento de R$ 679.000,00 em 2013. 
Além disso disponibiliza projetos complementares como o Educa+Ação que tem 
como finalidade disponibilizar as escolas públicas o método de alfabetização de alunos 
com utilização de materiais didáticos e capacitação de professores. Outro projeto 
importante é a Escola Virtual que elabora cursos semi presenciais e a distância a 
milhares de estudantes através do Portal Escola Virtual (FUNDAÇÃO BRADESCO, 
2015). 
O Bradesco incentiva e desenvolve várias ações em diversas áreas da 
sociedade através de projetos, patrocínios, doações e apoios institucionais. Veja logo 
abaixo na Figura 4, os valores investidos pela organização em apoios institucionais nos 
últimos anos. 
 




Fonte: Bradesco Relatório Anual – (2013) 
 
O Programa Bradesco Esportes e Educação incentiva à educação por meio da 
pratica esportiva através de basquete e vôlei por crianças e jovens, em 2013 foram 
mais de 2.000 beneficiados pelo projeto em seus núcleos de Formação e de 
Especialistas, sendo o primeiro programa esportivo e social do Brasil beneficiado pela 
Lei de Incentivo Fiscal. 
Por meio do Bradesco Capitalização a organização apoia ainda, o Instituto 
Ayrton Senna que é uma instituição que tem por finalidade melhorar a educação no 
país através de pesquisas e desenvolvimento do conhecimento. 
Convém salientar que a organização incentiva os seus colaboradores no 
exercício de cidadania em ações realizadas em comunidades de todo o país através do 
Programa Voluntários Bradesco, com o objetivo de adquirir conhecimento no 
desenvolvimento de ações voluntárias foi executado um trabalho em conjunto com a 
área de Recursos Humanos. 
O número de colaboradores cadastrados no Portal Voluntários Bradesco, tem 
aumentado a cada ano, conforme apresentado na Figura 5. 
 
Figura 5: Portal Voluntários Bradesco 




Em 2013 a instituição participou da VI Conferência Regional Latinoamericana de 
Voluntariado realizada pela Internaticonal Association for Volunter Effort (Iave) no 
Equador. 
O Bradesco patrocinou e participou do VI Seminário Anual do Conselho 
Brasileiro de Voluntariado Empresarial (CBVE) em São Paulo. É responsável também 
pela realização do Dia Nacional de Ação Voluntária (DNAV) pela Fundação Bradesco 
em conjunto com o Programa Voluntários Bradesco. Esse evento presta um grande 
número de atendimentos e promove a participação de diversos voluntariados, como 
consta na Figura 6 abaixo. 
 
Figura 6: Dia Nacional de Ação Voluntária 
 
Fonte: Bradesco Relatório Anual – (2013) 
 
A longevidade é outro tema de cunho social que conta com amparo das 
empresas do Grupo Bradesco, em 2013 realizou-se 7ª Edição do Circuito de 
Longevidade Bradesco Seguros, apoiado pela Lei de Incentivo ao Esporte, onde os 
recursos obtidos por meio das inscrições são destinas a entidades sociais sediadas nas 
cidades onde são realizados os eventos, e através de questionários aplicados nestes 
municípios é criado um ranking de qualidade de vida nestes locais. 
Ainda em 2013 foi realizado no Rio de Janeiro pela primeira vez no país, o 
evento World Demographic & Ageing Forum (WDA), com o patrocínio do Grupo 
Bradesco Seguros, tendo como tema principal “a revolução da longevidade”. 
No que diz respeito ao esporte o Bradesco é uma das empresas que mais 
investe na área esportiva no país, patrocinando as confederações nacionais de vela, 
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basquete, rúgbi, judô, remo e esportes aquáticos e sendo um dos patrocinadores 
oficiais das Olimpíadas do Rio de Janeiro e dos jogos Paraolímpicos Rio 2016. 
A atuação social da instituição é abrangente incluindo incentivo cultural através 
de patrocínio a festas populares do Brasil visando cultivar os costumes dos povos das 
mais diversas regiões do país, a organização disponibilizou R$ 109,816 milhões em 
recursos próprios e R$ 140,911 milhões através de leis de incentivo a cultura. 
O Banco Bradesco mantem parceria com diversas instituições dentre elas o 
(IBCC) Instituto Brasileiro de Controle do Câncer que tem por objetivo divulgar ações 
preventivas, diagnosticar precocemente a doença e tratar vários tipos de câncer. 
A organização financeira também apoia Teleton- AACD, que é realizado com o 
trabalho em conjunto de diversas emissoras de televisão, que visam para a Associação 
Assistência à Criança Deficiente, sendo que em 2013 o banco disponibilizou R$ 
1.200,000,00 em doações. 
Outra instituição que conta com a parceria do Bradesco é a Fundação Dorina 
Nowill que como finalidade ações que visam incluir socialmente pessoas cegas ou com 
baixa visão e seus familiares, através de repasse de recursos, desenvolvimento de 
produtos e disponibilização de serviços que atendem as necessidades nestas pessoas. 
Um assunto que recebe igualmente grande atenção por parte da instituição 
financeira é a questão de acessibilidade onde inclusive foi criado um grupo de trabalho 
voltado para soluções de acessibilidade relacionado com ações de inclusão de pessoas 
com deficiência intelectual, auditiva, visual e motora através de ferramentas que 
fornecem autonomia e independência a estas pessoas por meio da propagação de 
tecnologia que auxiliam e facilitam o acesso destes usuários aos serviços da empresa. 
Exemplo disso são as ações adotadas que visam beneficiar deficientes visuais 
onde são disponibilizados extratos, gabaritos para talões de cheque e porta cartões de 
débito e crédito em letras ampliadas ou braile e um programa que transmite através de 
áudio as informações apresentadas na tela do celular. 
O fone fácil disponibiliza atendimento especial a pessoas com dificuldades 
auditivas, o site do Bradesco proporciona o acesso a informações por meio da língua 
brasileira de sinais (Libras). 
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É disponibilizado também o Mouse Visual Bradesco a clientes que tenham 
dificuldades motoras dos membros superiores, que permite mover o cursor do mouse 
através da movimentação da boca e da cabeça. 
O Bradesco conta ainda com 84% das suas agências adaptadas para o acesso 
de pessoas com dificuldade de locomoção, sendo que os 16% das agências que não 
estão adequadas para prestar o atendimento especial se dá pela alteração de endereço 
devido o plano de expansão de agências do banco. 
A questão da responsabilidade socioambiental é assunto de grande relevância 
para a instituição Bradesco, onde esta desenvolve diversos projetos, ações e parcerias, 
visando à proteção do meio ambiente, e incentivando a adoção de práticas voltadas 
para a sustentabilidade ambiental.  
Como exemplo dessa predisposição da organização em propiciar o 
desenvolvimento sustentável, em 2013, juntamente com poder público do estado do 
Amazonas auxiliou a manutenção de 15 unidades de conservação ambiental, 
beneficiando as comunidades ribeirinhas através da Fundação Amazonas Sustentável 
numa área de aproximadamente 10,5 milhões de hectares. 
O banco disponibiliza ainda o Programa Bases do Aprendizado onde capacitou 
132 professores através de treinamentos abordando temas pertinentes a realidade local 
desenvolvendo as habilidades e competência dos educadores. 
O Bradesco Expresso é outra ação de destaque que beneficiou as unidades de 
Conservação do Rio Negro e Uacari, trazendo crescimento para as comunidades locais 
na economia e na qualidade de vida diminuindo os deslocamentos e aproximando os 
serviços bancários nas comunidades. 
A instituição financeira mantém trabalho em conjunto com a ONG Fundação SOS 
Mata Atlântica a 26 anos, onde foram repassados cerca de R$ 146 milhões a 
organização através da arrecadação de recursos por meio de produtos como Título de 
Capitalização Pé Quente Bradesco SOS Mata Atlântica e do cartão de Afinidade SOS 
Mata Atlântica, que priorizam investimentos na restauração florestal, educação 
ambiental, o plantio de árvores e monitoramento da Mata Atlântica. 
A Figura 7, lista os produtos comercializados e o respectivo número de mudas de 




Figura 7: Mudas de Árvores 
Fonte: Bradesco Relatório Anual – (2013) 
 
Cabe ressaltar que o banco através do Bradesco Seguros apoia o Projeto Itamar 
que foi criado no início da década de 80 pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis o projeto busca a preservação do ecossistema 
marinho. 
Outra iniciativa do Bradesco voltada para a área sustentável diz respeito ao TI 
Verde, o centro de tecnologia da informação do Bradesco é um dos maiores e mais 
modernos do mundo e foi construído conforme os princípios de TI Verde com um 
excelente índice de eficiência energética, reduzindo as emissões de gás carbónico, em 
relação aos fornecedores devem seguir as diretrizes da Agência de Proteção Ambiental 
dos EUA (EPA). No que diz respeito à substituição dos equipamentos estes são 
encaminhados para empresas capacitadas e especializadas em reciclar esse tipo de 
material de forma segura sem riscos para o ser humano e o meio ambiente 
(BRADESCO, 2013). 
O Bradesco também participa do CARBON Disclosure Project (CDP) desde 
2006, que é uma organização que tem por finalidade a divulgação de informações 
referentes a emissão de gases responsáveis pelo efeito estufa, bem como as 
alterações climáticas que influenciam as operações comerciais, orientando estratégias 
para superar essas mudanças de forma transparente. 
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A partir de 2008 começou a realizar o inventario de Gases do Efeito Estufa 
(GEE) baseado no Programa Brasileiro GHG Protocol e do ISO 14064 desenvolvendo 
metas para reduzir as emissões através da forma de transportes mais eficientes. 
O Bradesco é um dos membros fundadores da plataforma Empresa pelo Clima 
(EPC) que busca capacitar gestores empresariais e auxilia na criação de políticas 
corporativas e estratégicas para a gestão de GEE (BRADESCO, 2013). 
 
b) Prêmios recebidos 
 
A instituição Bradesco conquistou diversos prêmios como reconhecimento pelas 
suas ações nas mais diversas áreas, inclusive no que diz respeito a responsabilidade 
socioambiental. Dentre os principais prêmios recebidos destacam-se, segundo o site do 
Banco Bradesco (2013): 
- 100 Melhores Empresas em IDHO 2012 e as 50 Melhores Empresas em 
Cidadania Corporativa 2012: prêmio concedido pela Revista Gestão & RH. 
- A 100 Empresas Mais Sustentáveis do Mundo: premiação entregue em 2011 ao 
grupo das 100 empresas com os melhores índices de sustentabilidade entre todos os 
países pela Revista Corporate Knights 2010. 
- Índice de Carbono Eficiente (ICO2): o Bradesco integra desde 2010 o índice de 
Carbono Eficiente (ICO2) da BM&FBovespa juntamente com outras 42 empresas. 
- Índice Dow Jones de Sustentabilidade da Bolsa de Valores de Nova Iorque 
(DJSI): índice que elenca as melhores empresas do mundo em governança corporativa 
e sustentabilidade. 
- 100 Melhores Empresas do Ano: a instituição financeira é listada em 2010 entre 
as melhores empresas do ano com o Prêmio Indicador de Desenvolvimento Humano 
Organizacional (IDHO). 
- Readers´ Choice Awards 2010: o Bradesco foi campeão no segmento Relatório 
Mais Eficaz pela elaboração do relatório de sustentabilidade da Global Reporting 
Initiative em 2008. 
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- Melhores Políticas de Responsabilidade Social Corporativa: recebeu o prêmio 
Golden Peacock Global Award for Corporate Social Responsibility em 2010 devido as 
políticas de responsabilidade social corporativa adotadas pela instituição. 
- Empresa Mais Sustentável do Planeta: de acordo com a classificação da 
Revista Corporate Knight que indica as empresas mais sustentáveis do mundo, a 
organização financeira conquistou o primeiro lugar entre todas as empresas do Brasil. 
- Prêmio Época de Mudança Climática: prêmio conquistado devido a capacidade 
da instituição em diminuir e acompanhar os impactos causados por sua atividade no 
meio ambiente. 
- Sustentabilidade: a Golden Peacock Global Award for Corporate Social 
Responsibility concedeu em 2009 o Prêmio Internacional de Sustentabilidade ao 
Bradesco devido as suas ações voltadas para a área sustentável. 
- Ranking Melhores Práticas de Sustentabilidade: de acordo com a consultoria 
espanhola Management & Excellence a organização conquistou o primeiro lugar em 
2008 no ranking com as melhores práticas de sustentabilidade e governança 
corporativa da américa latina. 
- Prêmio E-Learning Brasil 2008: conquistou o selo de Referencia Nacional 
através do Fundação Bradesco, campeã nas modalidades Relevante Contribuição 
Social e Educacional Star. 
- Maior Destaque em Responsabilidade Social: prêmio concedido pelo ibope 
através da pesquisa Marcas de Confiança em 2007. 
- Melhores Programas de Sustentabilidade: reconhecimento dos programas de 
sustentabilidade concedido pelo Jornal Valor Econômico por meio do Prêmio Valor 
Social. 
- Ranking de Sustentabilidade Ética: segundo a consultoria Management & 
Excellence e de acordo com a Revista Latin Finance o Bradesco foi a instituição 







3.1.2 Banco do Brasil S/A 
 
Em 12 de outubro de 1808 foi criado a partir de um alvará de autoria de Dom 
João príncipe regente na época a instituição Banco do Brasil, sendo o capital do banco 
constituído de 1.200 ações, cada uma destas ações valeria um conto de réis. 
O banco deu início a suas atividades em 11 de dezembro de 1809, localizado na 
antiga Rua Direita na Esquina da Rua de São Pedro, sendo o primeiro banco a entrar 
em operação no país. 
A instituição tem papel importante na história do país, quando da Proclamação 
da Independência em 07 de Setembro de 1822 por Dom Pedro I a instituição apoiou o 
movimento, disponibilizando recursos para hospitais, escolas e as frotas de navios 
brasileiros que combateram a resistência dos portugueses assegurando a 
independência do Brasil (BANCO DO BRASIL, 2015). 
Devido aos altos valores que foram sacados pela Corte Lusitana, pela má 
administração e abusos financeiros do primeiro reinado o banco encerrou suas 
atividades em 1833 (MUNDO EDUCAÇÃO, 2013). 
No entanto em 21 de agosto 1851, Irineu Evangelista de Souza que mais tarde 
tornaria Barão e Visconde de Mauá foi responsável pela criação de uma nova 
organização chamada Banco do Brasil. 
No ano de 1853 ocorreu a fusão do Banco do Brasil com o Banco Comercial do 
Rio de Janeiro devido à forte influência exercida por Visconde de Itaboraí em relação a 
legislação na época, por este motivo Visconde de Itaboraí é considerado o fundador do 
atual Banco do Brasil. 
Com a abolição da escravidão em 1888, o Banco do Brasil foi percursor a 
disponibilizar linhas de créditos para que os proprietários de terras pudessem cobrir os 
custos da mão de obra dos imigrantes vindos da Europa. 
No ano de 1893 alterou o seu nome para Banco da República do Brasil, 
posteriormente nova fusão com banco estatal, retornando em 1906 ao seu nome 
original. 
Durante a II Guerra Mundial 1945 a instituição auxiliou os soldados brasileiros na 
Itália, por meio de seus escritórios território italiano, prestando serviços como 
pagamento de salários e transferência de valores. 
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Em 21 de abril de 1960 o banco transferiu sua sede para Brasília, nove anos 
depois inaugurou sua filial em Nova Iorque, no início da década de 70 o banco 
disponibilizava 975 agências para seus clientes em todo o país e 14 agências no 
exterior, em 1973 iniciou-se a negociação das ações do banco na bolsa de valores. 
O Banco do Brasil foi responsável em 1994 pela distribuição da nova moeda o 
real que substituía o cruzeiro. No ano seguinte adotou medidas buscando reduzir 
custos dentre eles o programa de desligamento voluntário, onde cerca 13.000 
colaboradores desligaram-se da instituição. 
Atualmente o Banco do Brasil é a maior organização financeira do país no que 
diz respeito número de agências, receita liquida e patrimônio, conta com 61,4 milhões 
de clientes, dono da maior rede própria de atendimento do país com 19.143 pontos de 
atendimento com mais de 112.000 colaboradores está presente em praticamente todos 
os municípios do país, conta ainda com 49 pontos próprios de atendimento em 24 
países, está presente em 134 países através de 1.200 bancos conveniados, 
disponibilizando aos seus clientes a maior rede de atendimento no exterior em relação 
aos outros bancos do país. 
É uma sociedade anônima aberta de economia mista controlada pela união, 
regido por estatuto e pelas determinações legais vigentes. A união é a maior acionista 
do BB com 58,3% do capital da instituição, seguido da Caixa de Previdência dos 
funcionários do Banco do Brasil (PREVI) que detém 10,4% do total das ações da 
instituição. Compõem a lista do novo mercado da BM&FBovespa desde 2006. 
O seu logotipo foi criado através de concurso realizado em 1968 em 
comemoração ao 160º aniversário do banco é formado por duas letras “B” que remetem 
a abreviatura da instituição, além disso assemelha-se ao símbolo cifrão com o propósito 
de fazer referência a Força do Banco do Brasil como instituição financeira (BANCO DO 
BRASIL, 2013). 
 
a) Responsabilidade Social Banco do Brasil 
 
O Banco do Brasil destaca na sua missão, visão, e valores a busca pela 
promoção do desenvolvimento sustentável e responsabilidade socioambiental. 
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Seguindo esta proposta a organização avalia os resultados que determinados 
serviços e produtos que venham a ser disponibilizados, poderão causar no meio 
ambiente e na sociedade, procurando encontrar possíveis soluções para inibir e reduzir 
estes impactos, promovendo sustentabilidade e incentivando o desenvolvimento nas 
diversas regiões. Veja logo a seguir na Figura 8: 
 
Figura 8: Desenvolvimento Sustentável Banco do Brasil 
 
Fonte: Banco do Brasil (2011)  
 
Neste contexto que revela o comprometimento do Banco do Brasil com a 
sustentabilidade surgi em 2005 o Plano de Sustentabilidade Agenda 21. Decorrente das 
medidas acordadas na Conferência Rio-92, realizada pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), que tinha por finalidade incentivar empresários, governantes e 
organizações a procurar soluções para questões prejudiciais ao meio ambiente e a 
sociedade. 
A Agenda 21 atua por meio de 3 eixos que são: Processo e Gestão de 
Responsabilidade (RSA), Negócios Sustentáveis e Investimentos Social Privado, sendo 
que a execução das ações tem acompanhamento do Fórum de Sustentabilidade do 
Banco do Brasil e da Fundação Banco do Brasil. 
Em decorrência deste propósito voltado para o desenvolvimento social surgiu em 
1988 a Fundação Banco do Brasil incorporada a instituição financeira, com a finalidade 
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de disseminar ações de cunho social e custear projetos visando solucionar questões 
sociais em todo o país (FUNDAÇÃO, 2013). 
A Fundação Banco do Brasil está voltada ao atendimento da população mais 
carente, privilegiando ações em cinco áreas, educação, água, resíduos sólidos, 
agroindústrias e agroecologia, onde foram investidos R$ 136,2 milhões voltados para a 
sustentabilidade na zona rural e urbana em 635 cidades do Brasil.  
A Figura 9, apresenta as áreas que a Fundação Banco do Brasil apoia em 
programas, projetos, ações referentes a sustentabilidade e do meio ambiente.  
 
Figura 9: Áreas de Atendimento da Fundação Banco do Brasil 
 
Fonte: Fundação do Banco de Brasil (2011) 
 
Em torno de 200.000 pessoas foram beneficiadas pelas ações e programas da 
fundação especialmente catadores de materiais recicláveis, agricultores, familiares e 
assentados da reforma agrária, oportunizando geração de renda e criação de trabalho 
nas cinco regiões do país. 
Durante 2013 os recursos para educação atingiram R$ 16,4 milhões, destinados 
a projetos de inclusão digital, ações para capacitar jovens e adultos e programas que 
visam difundir a cultura do Brasil. 
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Em conjunto com o Banco do Brasil a FBB participou do Programa Água para 
Todos, que tinha por objetivo a implementação de 750.000 cisternas até 2014, 
comprometendo-se junto ao Governo Federal a alcançar o objetivo que consta no Plano 
Brasil Sem Miséria.  
A Fundação Banco do Brasil responsabilizou-se pela construção de 80.000 
unidades, onde no final de 2013 foram entregues 70.266 cisternas, contemplando 130 
cidades de 9 estados que compõem o semiárido brasileiro, com recursos que somam 
R$ 150 milhões destinado ao programa. 
A fundação torna possível o aceso a tecnologia da informação a comunidades 
que não tem acesso à internet, microcomputadores, e ferramentas de informática, por 
meio do programa Inclusão Digital, estas pessoas tem acesso a capacitação e serviços 
que ajudam na inclusão no mercado de trabalho através das Estações Digitais, ainda 
contam com Estações de Metarreciclagem com intuito de recondicionar 
microcomputadores e reciclar detritos eletrônicos, com investimento em 2013 de R$ 
1,72 milhões. 
Outro programa de grande relevância é o AABB Comunidade, desenvolvido em 
parceria entre a Fundação Banco Brasil e a FENABB, onde atendeu em 2013 cerca de 
47.000 crianças e adolescentes estudantes de escolas públicas de 323 cidades, das 
mais diversas regiões do país, investindo e ampliando as práticas educacionais nas 
comunidades. 
No que diz respeito à responsabilidade socioambiental o Programa Água Brasil é 
uma iniciativa desenvolvida em conjunto com Fundação Banco do Brasil, WWF Brasil e 
a Agência Nacional de Água (ANA) que visa expandir a produção sustentável no campo 
em parceria com a comunidade. Através da conscientização do consumo de forma 
responsável, da conservação e preservação do meio ambiente, do cuidado no que diz 
respeito à destinação de resíduos sólidos, e estimulando a inclusão de práticas 
sustentáveis na agropecuária. 
O Água Brasil foi selecionado pela ONU juntamente com outros dez projetos, 
onde foram apresentados os resultados obtidos e suas contribuições e experiências 
voltadas para o clima e a energia no planeta. 
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Com intuito de orientar e incentivar ações que buscam reduzir o desperdício de 
recursos naturais e a destinação apropriada de resíduos recicláveis foi criado o 
Programa de Ecoeficiência do Banco do Brasil, as ações obedecem aos princípios 
socioambientais que constam na estratégia corporativa. O programa de Uso Racional 
da Água (Purágua) integra o Programa de Ecoeficiência através do trabalho de 
incentivo e sensibilização do uso consciente da água por meio do monitoramento do 
consumo interno. 
A organização participa ainda de campanhas com direcionamento 
socioambiental como o Dia Mundial da Água, Dia do Meio Ambiente e Ecologia, e a 
Hora do Planeta, entre outros compromissos e iniciativas conforme é apresentada na 
Tabela 3. 
 
Tabela 3: Principais Pactos, Iniciativa em Compromissos Assumidos pelo Banco do 
Brasil 
ANO PRINCIPAIS PACTOS, INICIATIVAS EM COMPROMISSOS ASSUMIDOS PELO BANCO 
DO BRASIL 
2012 Pacto Empresarial pela Integridade e contra Corrupção, do Instituto Ethos de Empresas e 
Responsabilidade Social com a PATRIA Relações Governamentais & Políticas Públicas; 
2012 Cadastro Empresa Pró-Ética, da Controladoria Geral da União e do Instituto Ethos de 
Empresa e Responsabilidade Social; 
2012 Carta Empresarial pelos Direitos Humanos e pela Promoção do Trabalho Decente, do Instituto 
Ethos de Empresa e Responsabilidade Social; 
2011 Organização Stakeholder GRI; 
2011 Conselho Mundial da Água; 
2010 Princípio para Investimento Responsável; 
2010 The CEO Water Mandate; 
2009 Plataforma EPC – Empresas pelo Clima; 
2009 The Global Compact – Caring for Climate; 
2008 Forum Amazônia Sustentável; 
2007 Selo Pró-Equidade de Gênero; 
2006 Global Reporting Initiative; 
2005 Pacto pelo Combate ao Trabalho Escravo; 
2005 Princípios do Equador; 
2005 Carbon Disclosure Project; 
2004 Agenda 21; 
2003 Pacto Global; 
1997 Balanço Social IBASE 
1995 Protocolo Verde 
Fonte: Relatório Anual 2013 Banco do Brasil 
 
O Banco do Brasil disponibiliza uma série de produtos, serviços e programas de 
caráter socioambiental. A instituição concede linhas de créditos especiais para pessoas 
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com deficiência física, através do BB Crédito Acessibilidade, o banco aperfeiçoou ainda 
o atendimento a usuários a necessidades especiais. 
No final de 2013, 99,6% das agências do Banco do Brasil estavam adaptadas as 
Normas Técnicas de Acessibilidade, para garantir a prioridade no atendimento de 
clientes com dificuldades motoras, gestantes, idosos, lactantes e acompanhantes de 
crianças de colo. 
O banco disponibiliza atendimento exclusivo para pessoas com dificuldades 
auditivas ou de fala através da Central de Atendimento BB. Na internet o Banco do 
Brasil oferece o autoatendimento BB compatível com os mais diversos softwares para 
leitura de tela. 
A Instituição desenvolve o Projeto Voluntários BB mobilizando clientes, 
funcionários e comunidade. No ano de 2013 em conjunto com a Fundação Banco do 
Brasil foram escolhidas 52 ações que propõem a geração de renda, trabalho, 
preservação ambiental e desenvolvimento da educação onde foram destinados 
recursos de R$ 3,3 milhões. 
Através do Fundo de Infância e da Adolescência (FIA) destinou o valor de R$ 
17,5 milhões proveniente de renúncia fiscal, contribuindo com 205 ações de 
organizações que visam proteger os direitos das crianças e adolescentes. Sendo que 
foram repassados recursos superiores a R$ 56 milhões no período de 2003 a 2013 a 
programas parceiros do Projeto Voluntário BB. 
Outro projeto de grande relevância é o Programa de Inclusão e Transformação 
Social por meio de doação de computadores substituídos do banco. É voltado a 
inclusão digital, desenvolvendo a cidadania, objetivando a melhora das condições de 
vida e trabalho das comunidades carentes, onde desde 2004 foram entregues cerca de 
71,5 mil microcomputadores. 
Por meio do (FIES) Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior o 
BB disponibiliza crédito para estudantes que não teriam condições financeiras para 
arcar com as despesas da graduação do ensino superior. 
Dispõem ainda de crédito para financiamento de veículos que utilizam 
combustível renovável, através de recursos do Fundo de Ampara ao Trabalhador (FAT). 
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No Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) o BB libera valores para 
realização de projetos que beneficiam pessoas com necessidades especiais, idosos e 
que obedeçam as normas de prevenção ambiental. 
A instituição financeira é uma das mais importantes agenciadoras do 
agronegócio no Brasil, disponibilizando crédito para produtores rurais e empresas 
agroindustriais de pequeno, médio e grande porte, por meio da liberação de recursos 
destinados ao custeio da produção e comercialização dos produtos. 
Estimula ainda os investimentos no campo, na modernização e aquisição de 
implementos agrícolas, entre os aspectos avaliados para conceder o crédito considera-
se a capacidade de criar empregos, renda e a adoção de ações de responsabilidade 
social e ambiental, além das exigidas por lei. 
Para a liberação dos recursos a instituição exige licenciamento ambiental e 
comprovação da regularização ambiental do imóvel, além disso a instituição pode 
suspender a liberação de recursos e vencimento extraordinário de financiamento caso 
venham ocorrer desmatamento ilegal nas áreas financiadas. 
Através do PRONAF o BB destina recursos para produtores rurais, que utilizam 
diretamente o emprego de mão de obra familiar, buscando a capacitação dos 
produtores e seus familiares, modernizando o sistema de produção rural familiar. 
Referente as Mudanças Climáticas tema de grande evidencia atualmente o 
Banco do Brasil inseriu medidas internamente buscando a redução da emissão de 
gases do efeito estufa (GEE). Participa desde 2006 do Carbon Disclosure Project 
(CDP), é membro ainda do Conselho Diretor do Caring for Climate da ONU. 
É integrante da Câmara Temática de Mudanças do Clima (CTClima) que é 
coordenada pelo Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável 
(CEBDS) que presta auxilio as instituições do desenvolvimento de ações estratégicas e 
diminuição de riscos. 
Sendo ainda membro e fundador do Programa Brasileiro GHC Protocol e do 
Programa Empresas pelo Clima. 
Integra o Índice Carbono Eficiente (ICO2) da BM&FBovespa, que é constituído 
por organizações que tratam de forma transparente suas emissões de gases de efeito 




b) Prêmios recebidos 
 
O Banco do Brasil recebeu diversas premiações em reconhecimento aos projetos 
e ações desenvolvidas nas diferentes áreas em que atua. A seguir apresenta-se os 
prêmios mais relevantes referentes a sustentabilidade ambiental e de responsabilidade 
social e ambiental, de acordo com o site do Banco de Brasil: 
- 100 Empresas Mais Sustentáveis do Mundo: o prêmio foi concedido segundo 
ranking Global 100 realizado pela organização canadense Corporate Knights em 2013. 
- Top 500 Banking Brands: a instituição aparece na 22ª colocação entre todas as 
empresas analisadas pela revista The Banker em 2013. 
- 1ª posição no Top of Mind Rural 2013: consedido pela revista Rural, devido a 
instituição ser a amis lembrada na sua área. 
- Top 1.000 Word Banks 2013: o Banco do Brasil foi o campeão entre todos os 
bancos brasileiros e ocupando a 36ª colocação no ranking mundial de acordo com a 
revista The Banker. 
- 3ª Marca Mais Valiosa do Brasil: prêmio recebido em 2013 segundo a pesquisa 
da revista Exame. 
- CDP Global 500: o banco é citado entre as 500 empresas com os melhores 
resultados na gestão de mudanças climáticas no ano de 2013. 
- Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da BM&FBovespa: o BB integra 
pelo 9ª ano o índice da bolsa de valores em 2013. 
- Selo Ouro: recebido em 2013 devido o seu inventario de emissões no Programa 
Brasileiro GHG Protocol. 
- As Empresas com Melhor Reputação no Mercado Brasileiro: o Banco do Brasil 
obteve a melhor nota entre todas as empresas do setor bancário de acordo com o 
Reputation Institute. 
- Produtos e Serviços do Green Project Awards Brasil (GPA): prêmio concedido 
ao Banco do Brasil em reconhecimento a sua plataforma virtual de comercialização de 




- Finanças do Prêmio Época Empresa Verde 2013: prêmio concedido em 
conjunto pela revista Época e a consultoria PricewaterhouseCoopers. 
- Índice Dow Jones de Sustentabilidade (DJSI): índice que relaciona as melhores 
instituições do mundo no que diz respeito a sustentabilidade e governança corporativa 
(BANCO DO BRASIL, 2013). 
 
3.2 APRESENTAÇÃO DOS RELATÓRIOS GRI 
 
No ano de 2013 o GRI apresentou a nova versão G4-Diretrizes para Relato de 
Sustentabilidade, com maior rigor no que refere-se a cobrança de temas envolvendo 
emissões, corrupção, energia e focado na metodologia da materialidade, fornecedores 
e na incorporação dos relatos. 
Neste contexto os relatórios apresentados a seguir divulgam os indicadores de 
sustentabilidade das instituições financeiras Banco Bradesco S/A e Banco do Brasil S/A 
através da nova versão GRI-G4. 
 
a) Relatório GRI Bradesco 
 
Por tratar-se de um assunto de grande relevância para a sociedade, 
colaboradores, clientes e as demais partes interessadas, o GRI é utilizado como 
eficiente ferramenta de divulgação das ações e programas realizados pela instituição no 
âmbito da sustentabilidade e responsabilidade sócio ambiental.  
O Quadro 5 apresenta de forma ilustrada as categorias econômica, ambiental, 
práticas trabalhistas e trabalho decente, direitos humanos, sociedade e 
responsabilidade pelo produto, que podem ser consideradas objeto central desta 
pesquisa, publicadas no relatório GRI-G4 do Banco Bradesco, do período 2013. A 
instituição financeira opta por evidenciar em seu relatório os indicadores em que é 
considerada aderente ou parcialmente aderente. O relatório divulga ainda os 
indicadores auditados, e transmite informações relevantes a respeito dos índices 
presentes em seu relatório anual, bem como as eventuais omissões da entidade em 
determinados indicadores. O relatório GRI-G4, publicado no ano de 2013 pelo Banco 
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Bradesco, é apresentado na integra com todas as categorias recomendadas pelo 








ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-EC1    
G4-EC2    
G4-EC3    
G4-EC4    
G4-EC5    
G4-EC6    
G4-EC7    
G4-EC8    
G4-EC9    




ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-EN1    
G4-EN2    
G4-EN3    
G4-EN4    
G4-EN5    
G4-EN6    
G4-EN7    
G4-EN8    
G4-EN9    
G4-EN10    
G4-EN11    
G4-EN12    
G4-EN13    
G4-EN14    
G4-EN15    
G4-EN16    
G4-EN17    
G4-EN18    
G4-EN19    
G4-EN20    
G4-EN21    
G4-EN22    
G4-EN23    
G4-EN24    
G4-EN25    
G4-EN26    
G4-EN27    
G4-EN28    
G4-EN29    
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G4-EN30    
G4-EN31    
G4-EN32    
G4-EN33    
G4-EN34    
TOTAL 3 2 29 
 
INDICADORES 










G4-LA1    
G4-LA2    
G4-LA3    
G4-LA4    
G4-LA5    
G4-LA6    
G4-LA7    
G4-LA8    
G4-LA9    
G4-LA10    
G4-LA11    
G4-LA12    
G4-LA13    
G4-LA14    
G4-LA15    
G4-LA16    
TOTAL 9 1 6 
INDICADORES 
DIREITOS HUMANOS ADERENTE 
PARCIALMENTE 
ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-HR1    
G4-HR2    
G4-HR3    
G4-HR4    
G4-HR5    
G4-HR6    
G4-HR7    
G4-HR8    
G4-HR9    
G4-HR10    
G4-HR11    
G4-HR12    




ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-SO1    
G4-SO2    
G4-SO3    
G4-SO4    
G4-SO5    
G4-SO6    
G4-SO7    
G4-SO8    
G4-SO9    
G4-SO10    
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G4-SO11    




ADERENTE PARCIALMENTE ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-PR1    
G4-PR2    
G4-PR3    
G4-PR4    
G4-PR5    
G4-PR6    
G4-PR7    
G4-PR8    
G4-PR9    
TOTAL 6 1 2 
Fonte: Bradesco Relatório Anual – (2013) 
 
b) Relatório GRI Banco do Brasil 
 
A publicação do relatório de sustentabilidade agrega valor à organização, 
possibilitando divulgar os benefícios que a instituição traz para a sociedade, 
demonstrando a postura adotada frente aos problemas sociais e ambientais, e com o 
auxílio dos indicadores sociais identificar as deficiências das organizações, onde ela 
deve concentrar seus esforços ao mesmo tempo que divulga os benefícios que 
proporciona ao meio que está inserida. 
O Quadro 6 ilustra de forma resumida o relatório GRI-G4, com as 5 categorias 
alvo desta pesquisa, publicado no ano de 2013 pela instituição financeira de economia 
mista Banco do Brasil. O relatório do Banco do Brasil é apresentado integralmente no 
ANEXO D. A organização facilita o entendimento do relatório disponibilizando a 
numeração das páginas onde constam informações relevantes a respeito de 
determinado indicador, possibilitando ainda o acesso por meio de links que 
redirecionam a parte interessada a websites que contenham dados pertinentes aos 
índices, demonstrações contábeis, notas explicativas e ao estatuto social da entidade. 
Além disso, é apresentado no layout do relatório os indicadores que aderem aos 
princípios da iniciativa Pacto Global, e as situações em que ocorreram omissões por 





Quadro 6: Indicadores GRI Banco do Brasil 
INDICADORES ECONÔMICOS ADERENTE PARCIALMENTE ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-EC1    
G4-EC2    
G4-EC3    
G4-EC4    
G4-EC5    
G4-EC6    
G4-EC7    
G4-EC8    
G4-EC9    




ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-EN1    
G4-EN2    
G4-EN3    
G4-EN4    
G4-EN5    
G4-EN6    
G4-EN7    
G4-EN8    
G4-EN9    
G4-EN10    
G4-EN11    
G4-EN12    
G4-EN13    
G4-EN14    
G4-EN15    
G4-EN16    
G4-EN17    
G4-EN18    
G4-EN19    
G4-EN20    
G4-EN21    
G4-EN22    
G4-EN23    
G4-EN24    
G4-EN25    
G4-EN26    
G4-EN27    
G4-EN28    
G4-EN29    
G4-EN30    
G4-EN31    
G4-EN32    
G4-EN33    
G4-EN34    
TOTAL 22 0 12 
 
INDICADORES 












G4-LA1    
G4-LA2    
G4-LA3    
G4-LA4    
G4-LA5    
G4-LA6    
G4-LA7    
G4-LA8    
G4-LA9    
G4-LA10    
G4-LA11    
G4-LA12    
G4-LA13    
G4-LA14    
G4-LA15    
G4-LA16    
TOTAL 10 4 2 
INDICADORES 
DIREITOS HUMANOS ADERENTE 
PARCIALMENTE 
ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-HR1    
G4-HR2     
G4-HR3    
G4-HR4    
G4-HR5    
G4-HR6    
G4-HR7    
G4-HR8    
G4-HR9    
G4-HR10    
G4-HR11    
G4-HR12    




ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-SO1    
G4-SO2    
G4-SO3    
G4-SO4    
G4-SO5    
G4-SO6    
G4-SO7    
G4-SO8    
G4-SO9    
G4-SO10    
G4-SO11    




ADERENTE PARCIALMENTE ADERENTE NÃO ADERENTE 
G4-PR1    
G4-PR2    
G4-PR3    
G4-PR4    
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G4-PR5    
G4-PR6    
G4-PR7    
G4-PR8    
G4-PR9    
TOTAL 4 0 5 
Fonte: Banco do Brasil Relatório Anual – (2013) 
 
3.3 ANÁLISE COMPARATIVA DAS DUAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS  
 
A análise tem por finalidade apresentar os dados encontrados através do estudo 
do relatório GRI das entidades alvo da pesquisa, de forma permitir a comparabilidade 
das práticas sociais das duas instituições financeiras, correspondente ao ano de 2013. 
A análise, interpretação e confronto dos dados alcançados seguirá o seguinte 
planejamento. 
- Apresentar o grupo de indicadores analisados. 
- Evidenciar os indicadores com maior relevância. 
- Proceder o comparativo entre os indicadores das entidades em estudo. 




- Práticas trabalhistas e trabalho decente 
- Direitos humanos 
- Sociedade  
- Responsabilidade pelo produto. 
A necessidade das entidades em evidenciar suas práticas de sustentabilidade 
socioambiental e divulgar seus progressos aos seus clientes, sociedade e stakeholders 
num ambiente cada vez mais exigente faz com que as empresas invistam na melhora 







3.3.1 Categoria de desempenho econômico 
 
No que diz respeito a categoria econômica onde evidenciam-se os dados 
referentes aos impactos causados pela entidade no ambiente onde está inserida e a 
forma que eles refletem na sociedade. 
Na apresentação dos dados relativos aos indicadores econômicos é pertinente 
reunir elementos relatados nas demonstrações financeiras da entidade de acordo com 
a disponibilidade da instituição, seguindo as normas internacionais de contabilidade ou 
ainda as normas nacionais que são aceitas mundialmente. 
O indicador valor econômico direto gerado e distribuído, relata informações a 
respeito da formação e partilha do valor econômico, dispõe como a entidade beneficiou 
os stakeholders com melhorias e avanços através do ganho financeiro da entidade. 
O valor econômico direto gerado representa as receitas da instituição, como as 
vendas líquidas, receitas financeiras e receitas resultantes de transferência de ativos. 
Já o valor econômico distribuído refere-se aos custos operacionais, como saídas 
de caixa da entidade relativos a serviços contratados, pagamento de funcionários 
contratados, taxas de licenciamento, despesas com treinamento e capacitação de 
empregados através de instrutores externos. 
Bem como salários e benefícios que representam o montante na folha de 
pagamento correspondente a remuneração dos funcionários, incluindo o custo 
despendido a organização do governo na forma de encargos, impostos, fundos e 
aportes periódicos como por exemplo auxílios, seguros, vale transporte, indenizações e 
outros. 
O pagamento a provedores de capital constitui os dividendos dos acionistas e o 
desembolso para quitação de juros devido aos bancos. 
Pagamento ao governo é todos os tributos, impostos e multas da entidade. Os 
investimentos comunitários como o próprio nome diz é a contribuição voluntaria que 
beneficia a comunidade como organizações não governamentais, entidades de 
pesquisa, obras de caridade e apoio a programas e projetos nas mais diversas áreas. 
O indicador implicação financeira e outros riscos e oportunidades para as 
atividades da organização em decorrência de mudanças climáticas, é onde deverá ser 
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relatado as ameaças e adequações decorrentes das mudanças climáticas com 
possibilidade de acarretar alterações em receitas e despesas. 
De acordo com as medidas adotadas pelos governos na tentativa de implantar 
normas e leis que regulem a operação de organizações que colaboram com mudanças 
no clima de forma direta ou indiretamente, poderá ocasionar elevação nos custos e 
demais elementos que pode afetar a competitividade das organizações. 
Neste indicador deve-se identificar as ameaças e oportunidades decorrentes das 
mudanças climáticas e a potencialidade de ocasionar alterações no financeiro da 
empresa. 
Na hipótese da instituição não possuir medidas para determinar as alterações 
nas projeções financeiras deve identificar projetos e o cronograma a fim de criar o 
sistema integrante para esta finalidade. 
No aspecto impactos econômicos indiretos o indicador desenvolvimento e 
impactos de investimentos em infraestrutura e serviços oferecidos, deve relatar o grau 
de evolução de investimentos relevantes e infraestrutura e serviços disponibilizados, as 
mudanças na economia local, os fatores favoráveis e desfavoráveis e informar se a 
aplicação de capital disponibilizada é em forma de serviços gratuitos, em recursos ou 
comerciais. 
Impactos econômicos indiretos significativos, inclusive a extensão dos impactos, 
este indicador deve descrever impactos indiretos de relevância da entidade, tanto os 
favoráveis como os desfavoráveis, evidenciando alterações na capacidade de 
produção, crescimento econômico em localidades com grande índice de pobreza, 
disponibilizar produtos e serviços para a população com baixo poder aquisitivo e 
empregos indiretos. Deve ser evidenciado também o nível de relevância dos impactos 
no que diz respeito às normas, política, protocolos e agendas. 
No aspecto práticas de compra, proporção de gastos com fornecedores locais 
em unidades operacionais importantes, este indicador representa a porcentagem do 
orçamento de mercadorias adquiridas e contratos de unidades operacionais de 
relevância para organização com fornecedores das localidades onde esta está inserida. 
Deve-se evidenciar também a definição de “local” no âmbito geográfico e a definição 
utilizada para “unidades operacionais importantes” (GLOBAL REPORTING, 2013). 
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O Gráfico 1 representa os indicadores econômicos do Banco Bradesco, 
evidenciando o desempenho da instituição no gerenciamento nos impactos das 
condições econômicas dos stakeholders. 
 




 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-EC1: Valor econômico direto gerado e distribuído; 
G4-EC2: Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as atividades da organização em 
decorrência; 
G4-EC3: Cobertura das obrigações previstas no plano de pensão de benefício definido na organização; 
G4-EC4: Assistência financeira recebida do governo; 
G4-EC5: Variação da proporção de salário mais baixo, discriminado por gênero, comparado ao salário 
mínimo local em unidades operacionais importantes; 
G4-EC6: Proporção de membros da alta direção contratados na comunidade local em unidades 
operacionais importantes; 
G4-EC7: Desenvolvimento e impacto de investimentos em infraestrutura e serviços oferecidos; 
G4-EC8: Impactos econômicos indiretos significativos, inclusive a extensão dos impactos; 
G4-EC9: Proporção de gastos com fornecedores locais em unidades operacionais importantes. 
Fonte: Relatório Anual Bradesco 2013 
 
O Gráfico 2, apresenta de forma ilustrada o desempenho da instituição Banco do 
Brasil no que refere-se aos indicadores econômicos evidenciados em seu relatório GRI 









 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-EC1: Valor econômico direto gerado e distribuído; 
G4-EC2: Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as atividades da organização em 
decorrência; 
G4-EC3: Cobertura das obrigações previstas no plano de pensão de benefício definido na organização; 
G4-EC4: Assistência financeira recebida do governo; 
G4-EC5: Variação da proporção de salário mais baixo, discriminado por gênero, comparado ao salário 
mínimo local em unidades operacionais importantes; 
G4-EC6: Proporção de membros da alta direção contratados na comunidade local em unidades 
operacionais importantes; 
G4-EC7: Desenvolvimento e impacto de investimentos em infraestrutura e serviços oferecidos; 
G4-EC8: Impactos econômicos indiretos significativos, inclusive a extensão dos impactos; 
G4-EC9: Proporção de gastos com fornecedores locais em unidades operacionais importantes. 
Fonte: Banco do Brasil Relatório Anual 2013 
 
Através da análise comparativa entre os indicadores econômicos das 
organizações pode-se constatar que a instituição financeira Banco do Brasil S/A aderiu 
a 5 indicadores dos 9 possíveis nesta categoria, alcançando o percentual de 55,56% de 
aderência nesta categoria. 
No que se refere a instituição Bradesco S/A esta aderiu de forma parcial em 2 
indicadores econômicos, sendo que no total dos 9 indicadores apresentados em 
apenas em 3 aplicou plenamente as orientações do relatório, atingido o percentual de 
33,33% dos indicadores considerados totalmente aderente. Considerando-se apenas os 
índices em que as instituições não aderiram, de acordo com os seus respectivos 
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relatórios anuais a porcentagem de não aderência na categoria econômica coincide 
entre as duas organizações financeiras, correspondendo ao percentual de 44,44% dos 
indicadores. 
Entre os indicadores analisados das duas instituições apenas o G4-EN7 e o G4-
EN8 aderiram de forma parcial, não atendendo inteiramente o proposto por este 
aspecto, especialmente no que concerne aos investimentos em infraestrutura e a 
intenção em minimizar os impactos que suas operações causam na economia da 
comunidade local de forma direta ou indiretamente. 
 
3.3.2 Categoria de desempenho ambiental 
 
Indicadores de desempenho ambiental, correspondente aos aspectos materiais. 
A categoria ambiental é de grande importância relatando as consequências que a 
atuação da entidade exerce sobre o ecossistema, no que diz respeito a insumos, 
transporte, biodiversidade, produtos e serviços e a conciliação com investimentos 
ambientais. 
O indicador materiais usados, discriminados por peso ou volume, deverá 
informar os dados integralmente, utilizado com a finalidade de produzir as embalagens 
das mercadorias e serviços da empresa no período abrangido no relatório. Deve ser 
informado também o percentual de materiais usados provenientes de reciclagem. 
No aspecto energia deverá ser exposto o consume de energia dentro e fora da 
organização informando a totalidade consumida de combustíveis provenientes de 
fontes renováveis ou não, relatando o total consumido de energia medidas em jaules ou 
em múltiplos. 
Na categoria ambiental julga necessário informar a intensidade energética 
através da taxa de energia utilizada pela entidade seja dentro ou fora da mesma, além 
de indicar os diferentes tipos de energia constantes na taxa de intensidade. 
O índice de redução do consumo de energia evidencia os resultados alcançados 




É importante relatar a retenção no consumo energético, de mercadorias e 
serviços comercializados durante o período abrangido no relatório, bem como a formula 
de calcular utilizado para chegar aos resultados apresentados. 
No aspecto água deve disponibilizar a quantidade retirada por fonte em águas 
superficiais, subterrâneas, pluviais ou provenientes de outra condição. No indicativo 
percentual e volume total de água reciclada e reutilizada é necessário relatar a 
quantidade de água tratada pela entidade e possível de reutilização. 
No aspecto emissões, divulga-se informações referentes as emissões de gases 
de efeito estufa (GEE) e demais elementos que contribuem para a destruição da 
camada de ozônio, estas informações devem ser fundamentadas nas determinações 
constantes no modelo GHG Protocol Corporate Accounting and Reporting Standard. 
Nas emissões diretas de gases de efeito estufa é relatado o volume de emissões 
diretas brutas em toneladas métricas. As emissões indiretas de gases de efeito estufa 
(GEE) provenientes da aquisição de energia também é relatada neste aspecto. 
Outras emissões indiretas também devem ser evidenciadas, os gases 
integrantes do cálculo podem ser informados se possível. 
A taxa de intensidade de emissões de gases de efeito estufa (GEE) é relatada 
juntamente com o denominador utilizado pela entidade na realização do cálculo, bem 
como os gases que estão presentes no cálculo. 
No indicador redução de emissões de gases do efeito estufa (GEE) é citado o 
nível de redução decorrente de medidas adotadas com tal finalidade. A entidade pode 
optar por utilizar este indicador reunido com outros indicadores, podendo monitorar os 
resultados através de metas traçadas pela instituição ou regulamentos. 
No aspecto efluentes e resíduos consta o indicador peso total de resíduos 
discriminados por tipo e método de disposição, reportando a quantidade de detritos 
perigosos ou não, e a forma como estes são dispostos. 
Faz-se alusão aos métodos utilizados pela entidade no descarte dos resíduos 
diretamente pela empresa ou através de terceirização, em caso de contratação de 




Na dimensão produtos e serviços, deve ser informado a extensão dos impactos 
no meio ambiente acarretados pelos produtos e serviços e como eles foram reduzidos 
durante o período do relatório. Em determinados setores a relevância dos impactos dos 
produtos e serviços no decorrer de sua vida útil e ao final da fase de uso é igual ou 
superior a etapa de produção. 
A perspectiva conformidade relata o grau de não conformidade na entidade e 
auxilia na eficácia de gestão objetivando atingir determinados parâmetros de 
aperfeiçoamento. O indicador valor monetário de multas significativas e número total de 
sanções não monetárias aplicadas em decorrência de não conformidade com leis e 
regulamentos ambientais, informa o valor total das multas, a quantidade de sanções e 
processos instigados por meios de arbitragem, caso a entidade não tenha nenhuma 
situação de não conformidade deverá apresentar uma declaração informando este feito. 
O aspecto transporte, por meio do indicador ambientais significativos decorrentes 
do transporte de produtos e outros bens e materiais usados nas operações da 
organização, bem como do transporte de seus empregados, informa as modificações 
do meio ambiente resultantes do transporte de mercadorias, bens e equipamentos 
utilizados na operação da empresa e no transporte de funcionários. As mudanças 
ambientais geradas pelo processo de transporte influência de forma negativa no 
aquecimento global, poluição sonora e atmosférica. 
A dimensão geral, indica a aplicação de recursos da instituição com ações de 
preservação ambiental e avalia a eficiência dos projetos desenvolvidos pela entidade. 
Já o aspecto avaliação ambiental de fornecedores, no indicador percentual de 
novos fornecedores selecionados com base em critérios ambientais, tem por finalidade 
evidenciar as partes interessadas a respeito de porcentagem de fornecedor escolhidos 
ou parcerias firmadas, possíveis de processos ambientais. No mesmo aspecto o 
indicador impactos ambientais negativos significativos reais e potenciais na cadeia de 
fornecedores e medidas tomadas a esse respeito, evidencia numericamente os 
fornecedores sujeitos análise dos impactos ambientais e que foram apontados como 
responsável por impactos relevantes negativos. 
O tópico mecanismos de queixas e reclamações relativos aos impactos 
ambientais indica as ferramentas disponíveis ao acesso para queixas, reclamações e 
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procedimentos para reparar os impactos causados, as partes interessadas são 
incluídas no acompanhamento de eficácia do método incluindo representações locais, 
fornecedores e colaboradores. No indicador deverá constar a totalidade de queixas e 
reclamações, informando a quantidade delas processadas e solucionadas durante o 
período de abrangência do relatório, e ainda o total de queixas e reclamações 
registradas no relatório anterior que foram solucionadas durante o período atual 
(GLOBAL REPORTING, 2013). 
O Gráfico 3, evidencia o atendimento dos indicadores que compreendem ao 
aspecto ambiental. 
 




 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-EN1: Materiais usados, discriminados por peso ou volume; 
G4-EN2: Percentual de materiais usados provenientes de reciclagem; 
G4-EN3: Consumo de energia dentro da organização; 
G4-EN4: Consumo de energia fora da organização; 
G4-EN5: Intensidade energética; 
G4-EN6: Redução do consumo de energia; 
G4-EN7: Reduções nos requisitos de energia relacionados a produtos e serviços; 
G4-EN8: Total de retirada de água por fonte; 
G4-EN9: Fontes hídricas significativamente afetadas por retirada de água; 
G4-EN10: Percentual e volume total de água reciclada e reutilizada; 
G4-EN11: Unidades operacionais próprias, arrendadas ou administradas dentro ou nas adjacências de 
áreas protegidas e áreas de alto valor para a biodiversidade situadas fora das áreas protegidas; 
G4-EN12: Descrição de impactos significativos de atividades, produtos e serviços sobre a biodiversidade 
em áreas protegidas e áreas de alto valor para a biodiversidade situadas fora de áreas protegidas; 
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G4-EN13: Habitats protegidos ou restaurados; 
G4-EN14: Número total de espécies incluídas na lista vermelha da IUCN e em listas nacionais de 
conservação com habitats situados em áreas afetadas por operações da organização discriminadas por 
nível de risco de extinção; 
G4-EN15: Emissões diretas de gases de efeito estufa (GEE) (escopo); 
G4-EN16: Emissões indiretas de gases de efeito estufa (GEE) provenientes da aquisição de energia 
(escopo)2; 
G4-EN17: Outras emissões indiretas de gases de efeito estufa (GEE) (escopo)3; 
G4-EN18: Intensidade de emissões de gases de efeito estufa (GEE); 
G4-EN19: Redução de emissões de gases de efeito estufa (GEE); 
G4-EN20: Emissões de substâncias que destroem a camada de ozônio (SDO); 
G4-EN21: Emissões de NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas; 
G4-EN22: Descarte total de água discriminado por qualidade e destinação; 
G4-EN23: Peso total de resíduos discriminado por tipo e método de disposição; 
G4-EN24: Número total e volume de vazamentos significativos; 
G4-EN25: Peso de resíduos transportados importados, exportados ou tratados considerados perigosos 
nos termos da Convenção da Basileia – Anexos I, II, III e VIII – e percentual de resíduos transportados 
internacionalmente;  
G4-EN26: Identificação, tamanho, status de proteção e valor da biodiversidade de corpos d’água e 
habitats relacionados que sejam significativamente afetados por descartes e drenagem de água 
realizados pela organização; 
G4-EN27: Extensão da mitigação de impactos ambientais de produtos e serviços; 
G4-EN28: Percentual de produtos e suas embalagens recuperados em relação ao total de produtos 
vendidos discriminados por categoria de produtos; 
G4-EN29: Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não monetárias aplicadas 
em decorrência da não conformidade com leis e regulamentos ambientais; 
G4-EN30: Impactos ambientais significativos decorrentes do transporte de produtos e outros bens e 
materiais usados nas operações da organização, bem como do transporte de seus empregados; 
G4-EN31: Total de investimentos e gastos com proteção ambiental discriminada por tipo; 
G4-EN32: Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios ambientais; 
G4-EN33: Impactos ambientais negativos significativos reais e potenciais na cadeia de fornecedores e 
medidas tomadas a esse respeito; 
G4-EN34: Número de queixas e reclamações relacionadas a impactos ambientais protocoladas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal. 
Fonte: Relatório Anual Bradesco 2013 
 
O Gráfico 4, apresenta o aspecto ambiental da instituição financeira Banco do 















 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-EN1: Materiais usados, discriminados por peso ou volume; 
G4-EN2: Percentual de materiais usados provenientes de reciclagem; 
G4-EN3: Consumo de energia dentro da organização; 
G4-EN4: Consumo de energia fora da organização; 
G4-EN5: Intensidade energética; 
G4-EN6: Redução do consumo de energia; 
G4-EN7: Reduções nos requisitos de energia relacionados a produtos e serviços; 
G4-EN8: Total de retirada de água por fonte; 
G4-EN9: Fontes hídricas significativamente afetadas por retirada de água; 
G4-EN10: Percentual e volume total de água reciclada e reutilizada; 
G4-EN11: Unidades operacionais próprias, arrendadas ou administradas dentro ou nas adjacências de 
áreas protegidas e áreas de alto valor para a biodiversidade situadas fora das áreas protegidas; 
G4-EN12: Descrição de impactos significativos de atividades, produtos e serviços sobre a biodiversidade 
em áreas protegidas e áreas de alto valor para a biodiversidade situadas fora de áreas protegidas; 
G4-EN13: Habitats protegidos ou restaurados; 
G4-EN14: Número total de espécies incluídas na lista vermelha da IUCN e em listas nacionais de 
conservação com habitats situados em áreas afetadas por operações da organização discriminadas por 
nível de risco de extinção; 
G4-EN15: Emissões diretas de gases de efeito estufa (GEE) (escopo); 
G4-EN16: Emissões indiretas de gases de efeito estufa (GEE) provenientes da aquisição de energia 
(escopo)2; 
G4-EN17: Outras emissões indiretas de gases de efeito estufa (GEE) (escopo)3; 
G4-EN18: Intensidade de emissões de gases de efeito estufa (GEE); 
G4-EN19: Redução de emissões de gases de efeito estufa (GEE); 
G4-EN20: Emissões de substâncias que destroem a camada de ozônio (SDO); 
G4-EN21: Emissões de NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas; 
G4-EN22: Descarte total de água discriminado por qualidade e destinação; 
G4-EN23: Peso total de resíduos discriminado por tipo e método de disposição; 
G4-EN24: Número total e volume de vazamentos significativos; 
G4-EN25: Peso de resíduos transportados importados, exportados ou tratados considerados perigosos 




G4-EN26: Identificação, tamanho, status de proteção e valor da biodiversidade de corpos d’água e 
habitats relacionados que sejam significativamente afetados por descartes e drenagem de água 
realizados pela organização; 
G4-EN27: Extensão da mitigação de impactos ambientais de produtos e serviços; 
G4-EN28: Percentual de produtos e suas embalagens recuperados em relação ao total de produtos 
vendidos discriminados por categoria de produtos; 
G4-EN29: Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não monetárias aplicadas 
em decorrência da não conformidade com leis e regulamentos ambientais; 
G4-EN30: Impactos ambientais significativos decorrentes do transporte de produtos e outros bens e 
materiais usados nas operações da organização, bem como do transporte de seus empregados; 
G4-EN31: Total de investimentos e gastos com proteção ambiental discriminada por tipo; 
G4-EN32: Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios ambientais; 
G4-EN33: Impactos ambientais negativos significativos reais e potenciais na cadeia de fornecedores e 
medidas tomadas a esse respeito; 
G4-EN34: Número de queixas e reclamações relacionadas a impactos ambientais protocoladas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal. 
Fonte: Banco do Brasil Relatório Anual 2013 
 
No que se refere a este tópico do relatório GRI pode-se constatar que a 
instituição financeira Banco Bradesco S/A aderiu a menos indicadores do que a outra 
instituição em estudo, isto pode ter ocorrido devido à entidade estar em fase transitória 
de implementação ou aperfeiçoamento de suas ações. 
No entanto a instituição Bradesco ficou aquém do previsto, apresentando apenas 
5 indicadores dos 34 possíveis neste aspecto, obtendo o percentual de 8,82% de 
aderência, dos indicadores publicados pelo Bradesco em somente 3 deles a instituição 
é totalmente aderente, o índice de não aderência atinge o percentual de 85,29%, o que 
pode ser considerado um índice bastante elevado. Cabe ressaltar que os indicadores 
G4-EN27 e G4-EN32 foram classificados como parcialmente aderentes, atingindo os 
5,82% restantes do aspecto. 
O número de indicadores evidenciados pelo Banco do Brasil é fator de destaque 
positivamente, considerando que nesse aspecto a instituição aderiu a 22 indicadores 
dos 34 disponíveis nesta categoria alcançando o percentual de 64,71% de aderência, o 
índice de indicadores que não foram aderidos é de 35,29 % do total da categoria 







3.3.3 Categoria de desempenho social 
 
A categoria social, relaciona os impactos causados pela entidade no meio social 
em que opera. Esta categoria está dividida em 4 subcategorias, que são elas: práticas 
trabalhistas e trabalho decente, direitos humanos, sociedade e responsabilidade pelo 
produto. 
 
a) Práticas trabalhistas e trabalho decente 
 
A subcategoria práticas trabalhistas e trabalho decente é fundamentada em 
normas universais trabalhistas, que visa o bem estar dos trabalhadores, remuneração 
adequada, férias, refeitórios, período de descanso, jornada de trabalho, proteção à 
maternidade, segurança no trabalho, ambiente de trabalho saudável entre outros 
elementos (fatores). 
O indicador número total e taxas de novas contratações de empregados e 
rotatividade de empregados por faixa etária, gênero e região relata numericamente a 
totalidade e o índice de contratações de novos funcionários no período abrangido no 
relatório, a rotatividade de colaboradores separados por gênero, idade e região, que 
podem apontar a política adotada pela empresa na intensão de buscar colaboradores 
de múltiplas qualidades, implementando projetos inclusão baseados na faixa etária e 
sexo. 
O próximo indicador relaciona os benefícios disponibilizados habitualmente a 
colaboradores fixos e de carga horaria integral, que não estão disponíveis ao 
funcionário temporário ou que trabalhe apenas meio expediente, distinguido pelas 
unidades de produção relevantes. Entre os benefícios disponibilizados estão, fundos de 
pensão, seguro de vida, plano de saúde, licença maternidade entre outros. 
Outro indicador de grande importância diz respeito ao percentual de força de 
trabalho representada em comitês formais de saúde e segurança, composto por 
empregados de diferentes níveis hierárquicos, que ajudam a monitorar e orientar 
programas de saúde e segurança no trabalho, onde é informado o grau que os comitês 
funcionam dentro da entidade e a porcentagem de funcionários correspondentes nas 
distintas classes hierárquicas da instituição. 
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Posteriormente é evidenciado as particularidades do índice e classe de lesões, 
doenças, dias de trabalho perdidos, de mortes de trabalhadores, autônomos, 
terceirizados e colaboradores da empresa destacada por região e sexo. 
No indicativo seguinte é destacado a existência de funcionários incluídos em 
operações que representam elevada incidência e riscos de doenças ou distúrbios 
característicos (peculiares) a determinada função que exerce. 
No indicador tópicos relativos à saúde e segurança cobertos por acordos formais 
com os sindicatos é exposto formas de assegurar o bem-estar e saúde dos 
trabalhadores através de determinações sindicais, com a intensão de disseminar 
hábitos benéficos a saúde e segurança, revelando a disponibilidade dos colaboradores 
em envolver-se significativamente na intermediação destes acordos. 
No aspecto treinamento e educação é relatado no seu primeiro indicador a média 
de horas de capacitação e preparação disponibilizado para os empregados da 
instituição no decorrer do período a que o relatório compreende, ampliando o 
entendimento dos funcionários e tornando-se indispensável para o crescimento da 
entidade. 
O indicador seguinte do mesmo aspecto, deverá relatar os projetos propostos 
executados e o acompanhamento com a finalidade de desenvolver e aprimorar a 
capacidade dos funcionários, informando ainda as ações transitórias disponibilizados 
para auxiliar o seguimento no mercado de trabalho na hipótese de aposentadoria ou da 
região contratual. 
Ainda no aspecto treinamento e educação será analisado numericamente a 
quantidade de empregados, distribuídos por sexo e nível operacional que passaram por 
avaliações regulares no decorrer do período analisado pelo relatório. Estas avaliações 
referentes ao desempenho dos funcionários através de metas proporcionam benefícios 
para os trabalhadores e para a instituição por meio do gerenciamento de competências 
e consolidação do capital humano da entidade. 
Outro aspecto relevante diz respeito a diversidade e igualdade de oportunidade, 
onde o indicador proporciona a dimensão da diversidade dentro da entidade, 
evidenciando a porcentagem de colaboradores integrantes de órgãos de governança da 
instituição e o número de funcionários por grupo funcional, com base nestes dados é 
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possível comparar a diversidade da equipe e conhecer o nível de paridade e equilíbrio 
na empresa no que tange a faixa etária, minorias, gênero ou outros índices de 
relevância. 
O tópico referente a igualdade entre homens e mulheres no indicador razão 
matemática do salário e remuneração entre mulheres e homens, discriminada por 
categoria funcional e unidades operacionais relevantes, identifica a igualdade ou 
desequilíbrio referente a este tema, onde diversos países sancionaram leis que adotam 
o preceito de remuneração equivalente independente do gênero. A instituição que 
descumprir estas leis além de obter uma desvantagem em relação aos concorrentes, 
com os clientes e consumidores, poderá ser alvo de ações em virtude das 
discriminações que possam ter ocorrido. 
O aspecto avaliação de fornecedores em práticas trabalhistas relata por meio de 
seus indicadores a porcentagem de fornecedores ou empresas contratadas envolvidas 
em ações trabalhistas decorrente das práticas adotadas para com seus funcionários. O 
envolvimento com estes fornecedores, poderá repercutir negativamente na entidade, 
por este motivo julga-se necessário um estudo aprofundado antes de firmar qualquer 
contratos ou acordos com estes fornecedores. A entidade necessita informar as partes 
interessadas referente ao entendimento da instituição em relação repercussão negativa 
efetiva e possível das normas de trabalho na rede de fornecedores, podendo assim 
auxiliar a instituição na tomada de decisões para prevenir e reverter potenciais 
impactos. 
No último indicador referente as práticas trabalhistas e trabalho decente, é 
descrito a disponibilidade e a facilidade ao acesso a recursos utilizados para reivindicar 
e reclamar sobre a conduta da entidade no que concerne as práticas trabalhistas 
adotadas pela instituição, incluindo a rede de fornecedores, bem como o 
comprometimento das partes interessadas no acompanhamento na eficiência das 
ações. 
Neste indicador deve ser relatado numericamente a totalidade de queixas e 
reclamações, identificar quais reivindicações foram processadas ou solucionadas no 
período abrangido pelo relatório, bem como as reivindicações anteriores ao período 
foram solucionadas no decorrer do último período (GLOBAL REPORTING, 2013). 
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Os indicadores que compõem o aspecto práticas trabalhistas e trabalho decente 
do Banco Bradesco estão representados no Gráfico 5. 
 





 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-LA1: Número total de taxas de novas contratações de empregados e rotatividade por faixa etárias, 
gênero e região; 
G4-LA2: Benefícios concedidos a empregados de tempo integral que não são oferecidos a empregados 
temporários ou em regime de meio período, discriminados por unidades operacionais importantes da 
organização; 
G4-LA3: Taxas de retorno ao trabalho e retenção após licença-maternidade/ paternidade, discriminadas 
por gênero; 
G4-LA4: Prazo mínimo de notificação sobre mudanças operacionais e se elas são especificadas em 
acordos de negociação coletiva; 
G4-LA5: Percentual da força de trabalho representada em comitês formais de saúde e segurança, 
compostos por empregados de diferentes níveis hierárquicos, que ajudam a monitorar e orientar 
programas de saúde e segurança no trabalho; 
G4-LA6: Tipos e taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absenteísmo e número de óbitos 
relacionados ao trabalho discriminados por região e gênero; 
G4-LA7: Empregados com alta incidência ou alto risco de doença relacionadas a sua ocupação; 
G4-LA8: Tópicos relativos à saúde e à segurança cobertos por acordos formais com sindicatos; 
G4-LA9: Número médio de horas de treinamento por ano por empregado, discriminado por gênero e 
categoria funcional; 
G4-LA10: Programas de gestão de competências e aprendizagem contínua que contribuem para a 
continuidade da empregabilidade dos empregados em período de preparação para a aposentadoria; 
G4-LA11: Percentual de empregados que recebem regulamente análises de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira, discriminado por gênero e categoria funcional; 
G4-LA12: Composição dos grupos responsáveis pela governança e discriminação de empregados por 
categoria funcional de acordo com gênero, faixa etária, minoria e outros indicadores de diversidade; 
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G4-LA13: Razão matemática do salário e remuneração entre mulheres e homens, discriminada por 
categoria funcional e unidades operacionais relevantes; 
G4-LA14: Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relativos a práticas 
trabalhistas; 
G4-LA15: Impactos negativos significativos reais e potenciais para as práticas trabalhistas na cadeia de 
fornecedores e medidas tomadas a esse respeito; 
G4-LA16: Número de queixas e reclamações relacionadas a práticas trabalhistas registradas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal. 
Fonte: Relatório Anual Bradesco 2013 
 
O Gráfico 6 evidencia os indicadores referentes a práticas trabalhistas e trabalho 
decente do Banco do Brasil segundo o relatório anual publicado pela instituição no ano 
de 2013. 
 





 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-LA1: Número total de taxas de novas contratações de empregados e rotatividade por faixa etárias, 
gênero e região; 
G4-LA2: Benefícios concedidos a empregados de tempo integral que não são oferecidos a empregados 
temporários ou em regime de meio período, discriminados por unidades operacionais importantes da 
organização; 
G4-LA3: Taxas de retorno ao trabalho e retenção após licença-maternidade/ paternidade, discriminadas 
por gênero; 
G4-LA4: Prazo mínimo de notificação sobre mudanças operacionais e se elas são especificadas em 
acordos de negociação coletiva; 
G4-LA5: Percentual da força de trabalho representada em comitês formais de saúde e segurança, 
compostos por empregados de diferentes níveis hierárquicos, que ajudam a monitorar e orientar 
programas de saúde e segurança no trabalho; 
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G4-LA6: Tipos e taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absenteísmo e número de óbitos 
relacionados ao trabalho discriminados por região e gênero; 
G4-LA7: Empregados com alta incidência ou alto risco de doença relacionadas a sua ocupação; 
G4-LA8: Tópicos relativos à saúde e à segurança cobertos por acordos formais com sindicatos; 
G4-LA9: Número médio de horas de treinamento por ano por empregado, discriminado por gênero e 
categoria funcional; 
G4-LA10: Programas de gestão de competências e aprendizagem contínua que contribuem para a 
continuidade da empregabilidade dos empregados em período de preparação para a aposentadoria; 
G4-LA11: Percentual de empregados que recebem regulamente análises de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira, discriminado por gênero e categoria funcional; 
G4-LA12: Composição dos grupos responsáveis pela governança e discriminação de empregados por 
categoria funcional de acordo com gênero, faixa etária, minoria e outros indicadores de diversidade; 
G4-LA13: Razão matemática do salário e remuneração entre mulheres e homens, discriminada por 
categoria funcional e unidades operacionais relevantes; 
G4-LA14: Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relativos a práticas 
trabalhistas; 
G4-LA15: Impactos negativos significativos reais e potenciais para as práticas trabalhistas na cadeia de 
fornecedores e medidas tomadas a esse respeito. 
G4-LA16: Número de queixas e reclamações relacionadas a práticas trabalhistas registradas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal. 
Fonte: Banco do Brasil Relatório Anual 2013 
 
Pode-se observar por intermédio dos indicadores apresentados pelas duas 
instituições, que a disparidade entre as organizações neste aspecto é reduzida em 
relação aos aspectos anteriores. 
É constatado que novamente o Banco Bradesco apresentou um número menor 
de indicadores, em relação à outra instituição. Neste aspecto dos 16 indicadores 
disponíveis, a entidade é totalmente aderente em 56,25%, o percentual de indicadores 
não aderentes é de 37,5%, o indicador G4-LA14 que representa o percentual de novos 
fornecedores que foram selecionados por meio de critérios relacionados com as 
práticas trabalhistas foi classificado como o único parcialmente aderente.  
Por sua vez, o Banco do Brasil dos 16 indicadores constantes no manual de 
implementação do relatório GRI, 10 são considerados totalmente aderentes 
representando 62,5% dos indicadores, a instituição financeira aderiu parcialmente a 4 
indicadores alcançando percentual de 25%, e não aderiu a 12,5 % dos indicadores. 
Vale ressaltar que o Banco do Brasil aderiu 10% de indicadores a mais que o 
Banco Bradesco neste aspecto, seguindo a mesma tendência evidenciada nos 
aspectos anteriores, apresentando uma quantidade maior e aderindo de forma mais 




b) Direitos Humanos 
 
Na subcategoria referente aos direitos humanos é tratado o nível de 
implementação de ações que visam controlar e reduzir situações de que ocorram 
violação dos direitos humanos, e alterações no exercício (prática) destes direitos pelas 
partes interessadas. 
Os itens relacionados a esta subcategoria estão associados a busca pela 
igualdade independente do gênero, coibir todos os tipos de discriminação, combate ao 
trabalho escravo, forçado e infantil, o direito a negociações coletivas, e defesa dos 
direitos dos povos indígenas. Deixando evidente a responsabilidade da entidade 
perante as atuais exigências globais, de seguir e cumprir a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. 
No primeiro indicador deste aspecto deverá ser informado numericamente a 
totalidade e a porcentagem de negociações relevantes (expressivas) que constam (ou 
integram) condições que defendam e amparam os direitos humanos. Este índice 
evidencia a dimensão que os direitos humanos estão incorporados nas decisões 
tomadas pela instituição. 
No indicador seguinte deve-se relatar a quantidade de horas destinadas a 
treinamento e capacitação referente ao tema direitos humanos ou relacionados a este 
assunto e indicar a porcentagem de funcionários que participam destes treinamentos 
durante o período abrangido pelo relatório. Os dados revelados por este indicador 
possibilitam compreender as práticas implementadas pela instituição relativo aos 
direitos humanos. 
O terceiro indicador desta categoria, denominado de número total de casos de 
discriminação e medidas corretivas tomadas, identifica o total de ocorrência de 
episódios discriminatórios, e as medidas adotadas com a finalidade de coibir e reparar 
os danos causados por estes episódios, durante o período que abrange o relatório. 
Na subdivisão, liberdade de associação e negociação coletiva, consta (integra, 
figura) item responsável por evidenciar negociações e contratos firmados com outras 
instituições que possam impossibilitar a autonomia no que se refere liberdade de 
associação e a busca por negociações em grupos. O principal propósito deste índice é 
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proteger os direitos dos colaboradores de se estruturar em conjunto, visando 
resguardar seus interesses, além de divulgar as providências adotadas pela entidade 
afim de analisar a disponibilidade de oportunidades concedidas para os funcionários 
usufruírem dos direitos. 
O aspecto que trata do trabalho infantil aponta as negociações e 
estabelecimentos responsáveis pelo fornecimento de serviços e matéria prima para a 
instituição, que pode oferecer riscos relevantes decorrentes do trabalho infantil sujeitos 
a atividades de elevado nível de insegurança. Neste indicador deve-se informar as 
ações apresentadas pela instituição com o propósito de erradicar o trabalho infantil, 
condição essencial de uma empresa socialmente consciente. 
As questões relacionadas a trabalho forçado ou equivalente ao trabalho escravo 
é tratado pelo indicador G4-HR6, onde é abordado as situações em que fornecedores, 
contratos e negociações caracterizam riscos relevantes de incidentes envolvendo 
trabalho forçado ou semelhante a este. Estes casos são especificados por operações, 
fornecedores, países e áreas que possam indicar ameaças relacionadas a este 
assunto. A instituição precisa informar as atitudes por ela adotada com a finalidade de 
coibir qualquer condição que remeta o trabalho escravo. 
O próximo aspecto reporta-se as práticas de segurança, onde deverá ser 
relatado a porcentagem da equipe de segurança que passaram por capacitação nas 
políticas e diretrizes características da entidade na área de direitos humanos aplicados 
na segurança. A capacitação e treinamento pode prevenir eventuais riscos no âmbito 
judicial em virtude a abordagens e atividades inadequadas que não são aceitas pela 
entidade. 
No aspecto avaliação é evidenciado a porcentagem de operações analisadas ou 
avaliadas no que concerne aos impactos que tem relação com a área de direitos 
humanos especificada por país. Os dispostos neste índice revela o grau que a entidade 
leva em consideração aos direitos humanos na tomada de decisões referentes as suas 
unidades de operações, além disso possibilita avaliar a probabilidade da entidade estar 




O tópico denominado Avaliação de fornecedores em direitos humanos da 
segmento neste subgrupo, e está dividido em 2 indicadores. O primeiro aborda a 
porcentagem de novos fornecedores escolhidos baseado em parâmetros relacionados 
aos direitos humanos, informando os stakeholders a existência de processos de 
investigação movida contra os fornecedores por descumprimento de leis e violação dos 
direitos humanos. 
O segundo índice é responsável por indicar numericamente a quantidade de 
fornecedores avaliados e identificados que podem criar impactos de relevância 
desfavoráveis no que diz respeito aos direitos humanos, da mesma forma deve ser 
evidenciado os impactos possíveis e reais verificados na rede de fornecedores, bem 
como o percentual constatado de fornecedores com probabilidade de gerar impactos 
que tiveram contratos rescindidos e reavaliados. 
Do último indicador da categoria direitos humanos deverá ser informado 
numericamente a quantidade de objeções e reivindicações referentes ao tema direitos 
humanos mencionados através dos recursos disponíveis no decorrer do período 
abrangido no relatório, evidenciando também as reclamações averiguadas e resolvidas 
durante o período e nos períodos anteriores (GLOBAL REPORTING, 2013). 
Através do Gráfico 7, abaixo é possível analisar o comprometimento da 
instituição financeira Bradesco com os Direitos Humanos. 
 






 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-HR1: Número total e percentual de acordos e contratos de investimento significativos que incluem 
cláusulas de direitos humanos ou que foram submetidos à avaliação referentes a direitos humanos; 
G4-HR2: Número total de horas de treinamento de empregados em políticas de direitos humanos ou 
procedimentos relacionados a aspectos de direitos humanos relevantes para as operações da 
organização, incluindo o percentual de empregados treinados; 
G4-HR3: Número total de casos de discriminação e as medidas corretivas tomadas; 
G4-HR4: Operações e fornecedores identificados em que o direito de exercer a liberdade de associação 
e a negociação coletiva possa estar sendo, ou haja risco significativo de ser, violado e as medidas 
tomadas para apoiar esse direito; 
G4-HR5: Operações e fornecedores identificados como de risco para a ocorrência de casos de trabalho 
infantil e medidas tomadas para contribuir para a efetiva erradicação do trabalho infantil; 
G4-HR6: Operações e fornecedores identificados como de risco significativo para a ocorrência de 
trabalho forçado ao análogo ao escravo e medidas tomadas para contribuir para a eliminação de todas as 
formas de trabalho forçado ao análogo ao escravo; 
G4-HR7: Percentual do pessoal de segurança que recebeu treinamento nas políticas ou nos 
procedimentos da organização, relativos direitos humanos, que sejam relevantes às operações; 
G4-HR8: Número total de casos de violação de direitos de povos indígenas e tradicionais e as medidas 
tomadas a esse respeito; 
G4-HR9: Número total e percentual de operações submetidas a análises ou avaliações de direitos 
humanos de impactos relacionados a direitos humanos; 
G4-HR10:Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relacionados a direitos 
humanos; 
G4-HR11: Impactos negativos significativos reais e potenciais em direitos humanos na cadeia de 
fornecedores e medidas tomadas a esse respeito; 
G4-HR12: Número de queixas e reclamações relacionadas a impactos em direitos humanos registradas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal. 
Fonte: Relatório Anual Bradesco 2013 
 
Apresenta-se no Gráfico 8, os indicadores do aspecto Direitos Humanos, de 


















 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-HR1: Número total e percentual de acordos e contratos de investimento significativos que incluem 
cláusulas de direitos humanos ou que foram submetidos à avaliação referentes a direitos humanos; 
G4-HR2: Número total de horas de treinamento de empregados em políticas de direitos humanos ou 
procedimentos relacionados a aspectos de direitos humanos relevantes para as operações da 
organização, incluindo o percentual de empregados treinados; 
G4-HR3: Número total de casos de discriminação e as medidas corretivas tomadas; 
G4-HR4: Operações e fornecedores identificados em que o direito de exercer a liberdade de associação 
e a negociação coletiva possa estar sendo, ou haja risco significativo de ser, violado e as medidas 
tomadas para apoiar esse direito; 
G4-HR5: Operações e fornecedores identificados como de risco para a ocorrência de casos de trabalho 
infantil e medidas tomadas para contribuir para a efetiva erradicação do trabalho infantil; 
G4-HR6: Operações e fornecedores identificados como de risco significativo para a ocorrência de 
trabalho forçado ao análogo ao escravo e medidas tomadas para contribuir para a eliminação de todas as 
formas de trabalho forçado ao análogo ao escravo; 
G4-HR7: Percentual do pessoal de segurança que recebeu treinamento nas políticas ou nos 
procedimentos da organização, relativos direitos humanos, que sejam relevantes às operações; 
G4-HR8: Número total de casos de violação de direitos de povos indígenas e tradicionais e as medidas 
tomadas a esse respeito; 
G4-HR9: Número total e percentual de operações submetidas a análises ou avaliações de direitos 
humanos de impactos relacionados a direitos humanos; 
G4-HR10:Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relacionados a direitos 
humanos; 
G4-HR11: Impactos negativos significativos reais e potenciais em direitos humanos na cadeia de 
fornecedores e medidas tomadas a esse respeito; 
G4-HR12: Número de queixas e reclamações relacionadas a impactos em direitos humanos registradas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal. 
Fonte: Banco do Brasil Relatório Anual 2013 
 
Prosseguindo a análise dos indicadores da categoria social no aspecto referente 
aos direitos humanos, nota-se que a instituição financeira Bradesco dos 12 indicadores 
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possíveis de serem evidenciados por meio do relatório GRI, em somente 2 deles aderiu 
de forma completa atingindo o percentual de 16,67% de aderência, e em 3 indicadores 
considera-se parcialmente aderente. Levando-se em consideração somente os 
indicadores não aderentes o percentual encontrado é de 58,33% dos indicadores na 
categoria direitos humanos. 
Na análise do conteúdo publicado pelo Banco do Brasil, pode-se verificar que a 
entidade dispõe de um desempenho apropriado, dos 12 indicadores pertinentes a este 
tópico a instituição apresentou em seu relatório 11 indicadores, e em todos eles aderiu 
de forma integral o disposto nesta categoria alcançando o percentual de 91,67% de 
aderência. 
O único índice que não foi evidenciado pelo Banco do Brasil neste aspecto foi 
G4-HR8 que refere-se ao número de ocorrências de violação e desrespeito aos direitos 
indígenas e as ações adotadas para coibir estas situações. 
A análise comparativa demonstra o grande desequilíbrio nesta subcategoria, no 
qual pode-se constatar que os resultados do Banco Bradesco apresentam uma 




A forma como a atuação das empresas interferem na sociedade e nas pessoas 
que a integram, é objeto deste subgrupo. 
O indicador inicial é responsável por revelar a porcentagem de operações que 
executaram projetos com envolvimento da sociedade, de análise das alterações da 
prosperidade na localidade, através da verificação dos impactos sociais, ambientais, e 
do controle constante das eventuais alterações, devendo comunicar os dados obtidos 
através de avaliações das alterações no meio social e ambiental, deve-se ainda 
evidenciar a existência de projetos destinados a melhora da qualidade de vida dos 
consumidores, criação de grupos de trabalho, e conselhos encarregados de assegurar 
a saída e bem-estar dos trabalhadores. Portanto o propósito deste indicador é apontar 
as ações efetivamente desenvolvidas pela entidade com a finalidade de trazer 
benefícios a comunidade. 
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O próximo indicador desta subcategoria expõe as negociações da instituição que 
resultaram ou eventualmente podem ocasionar impactos desfavoráveis nas localidades 
onde está inserida. 
A função principal deste índice é comunicar o grau de compreensão da entidade, 
em relação as alterações negativas que suas operações podem sujeitar a sociedade. 
A questão do combate à corrupção é abordada neste aspecto por meio de 3 
indicadores. No primeiro deverá ser descrito numericamente a totalidade de transações 
que foram avaliadas no que diz respeito a riscos ligados a corrupção. O objetivo deste 
índice é mensurar o nível de análise executadas na entidade, estas análises auxiliam 
no desenvolvimento de ações interna de combate e prevenção de ocorrência de casos 
de corrupção. 
O indicador seguinte retrata o número de integrantes do departamento de 
governança, colaboradores e fornecedores que foram notificados do sistema e métodos 
empregados pela instituição com finalidade de reprimir e coibir situações que envolvam 
atos de corrupção. Este índice ainda deve informar a quantidade de integrantes do 
departamento de governança e colaboradores que passaram exercícios de capacitação 
voltados ao combate a corrupção. 
No último indicador que aborda o combate a corrupção é relevante informar a 
totalidade e o conteúdo das situações comprovadamente reconhecidas como sendo 
atos de corrupção, disponibilizando também a quantidade de episódios em que houve 
demissão ou punição a colaboradores em decorrência de casos de corrupção, e 
informando o total de contratos em que houve rescisão ou que não foram renovados em 
virtude de transgressões relativos a corrupção, neste índice deve ser exposto ainda 
litígios na esfera judicial motivado por atos de corrupção contra a entidade e 
funcionários durante o período de abrangência do relatório, motivados por atos de 
corrupção, bem como o desfecho destas ações judiciais. 
O tópico conformidade evidencia o montante das penalidades e apresenta 
numericamente o total das sanções relevantes que não necessitam de desembolso de 
recursos monetários, informando as circunstâncias que estas punições foram impostas. 
No caso da não existência de situações de violação de leis ou normas pela entidade, 
uma simples declaração comprovando este feito será suficiente. 
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O quesito subsequente é encarregado de examinar e relatar a porcentagem de 
parceiros comerciais, definidos por meio de fatores relacionados aos impactos na 
comunidade. Este item possibilita as partes interessadas conhecer a proporção de 
fornecedores, negociações e contratos firmados propensos a responder processos, ou 
alvo de investigações e auditorias devido aos impactos causados na comunidade. 
O item posterior apresenta numericamente os fornecedores sujeitados a 
verificação e apontados como eventuais causadores de impactos expressivos reais ou 
possíveis na comunidade, expondo estes impactos e a porcentagem de fornecedores 
que tiveram contratos cancelados em virtude dos impactos desfavoráveis que seus 
procedimentos acarretam para a comunidade. Convém ainda indicar os progressos e 
aperfeiçoamentos firmados com os parceiros comerciais de acordo com os dados 
obtidos através das avaliações realizadas. 
O objetivo deste indicador é inteirar os stakeholders sobre a percepção da 
entidade no que concerne as alterações relevantes, possíveis ou concretas, que seus 
fornecedores podem causar à comunidade. 
O índice que conclui a categoria social, tem a responsabilidade de exibir 
numericamente a totalidade das denúncias e reivindicações efetuadas através de 
processo efetivo, que se referem aos impactos gerados na sociedade, decorrentes da 
atuação da instituição onde está inserida, informando a quantidade de denúncias e 
reivindicações verificadas e esclarecidas no decorrer do período abrangido no relatório 
GRI publicado pela entidade (GLOBAL REPORTING, 2013). 
O Gráfico 9, corresponde aos indicadores sociedade do Banco Bradesco, 















 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-SO1: Percentual de operações com programas implementados de engajamento da comunidade local, 
avaliação de impactos e desenvolvimento local; 
G4-SO2: Operações com impactos negativos significativos reais e potenciais nas comunidades locais; 
G4-SO3: Número total e percentual de operações submetidas a avaliações de riscos relacionados à 
corrupção e os riscos significativos identificados; 
G4-SO4: Comunicação e treinamento em políticas e procedimentos de combate à corrupção; 
G4-SO5: Casos confirmados de corrupção e as medidas tomadas; 
G4-SO6: Valor total de contribuições financeiras para partidos políticos e políticos discriminados por país 
e destinatário/beneficiário; 
G4-SO7: Número total de ações judiciais movidas por concorrência desleal, práticas de truste e 
monopólio e seus resultados; 
G4-SO8: Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não monetárias aplicadas 
em decorrência da não conformidade com leis e regulamentos. 
G4-SO9: Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relativos a impactos na 
sociedade; 
G4-SO10: Impactos negativos significativos reais e potenciais da cadeia de fornecedores na sociedade e 
as medidas tomadas a esse respeito; 
G4-SO11: Número de queixas e reclamações relacionadas a impactos na sociedade registradas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal. 
Fonte: Relatório Anual Bradesco 2013 
 
O indicador sociedade do Banco do Brasil, está evidenciado no Gráfico 10, de 










 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-SO1: Percentual de operações com programas implementados de engajamento da comunidade local, 
avaliação de impactos e desenvolvimento local; 
G4-SO2: Operações com impactos negativos significativos reais e potenciais nas comunidades locais; 
G4-SO3: Número total e percentual de operações submetidas a avaliações de riscos relacionados à 
corrupção e os riscos significativos identificados; 
G4-SO4: Comunicação e treinamento em políticas e procedimentos de combate à corrupção; 
G4-SO5: Casos confirmados de corrupção e as medidas tomadas; 
G4-SO6: Valor total de contribuições financeiras para partidos políticos e políticos discriminados por país 
e destinatário/beneficiário; 
G4-SO7: Número total de ações judiciais movidas por concorrência desleal, práticas de truste e 
monopólio e seus resultados; 
G4-SO8: Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não monetárias aplicadas 
em decorrência da não conformidade com leis e regulamentos. 
G4-SO9: Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relativos a impactos na 
sociedade; 
G4-SO10: Impactos negativos significativos reais e potenciais da cadeia de fornecedores na sociedade e 
as medidas tomadas a esse respeito; 
G4-SO11: Número de queixas e reclamações relacionadas a impactos na sociedade registradas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal. 
Fonte: Banco do Brasil Relatório Anual 2013 
 
No que concerne a subcategoria sociedade, pode-se atestar por meio dos dados 
disponíveis no relatório GRI das entidades pesquisadas, que a instituição financeira 
privada Bradesco dos 11 indicadores disponíveis neste critério, somente em 1 aderiu de 
forma integral, resultando no percentual de 9,09% de aderência, o que pode ser 
classificado como demasiadamente baixo. Analisando-se somente os indicadores 
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parcialmente aderentes apresentados pelo Bradesco a porcentagem é de 18,18%, já os 
indicadores não aderentes constituem 72,73% do total da categoria. 
Confirmando a predisposição do Banco do Brasil em adotar as diretrizes do 
relatório GRI de forma adequada, nesta subcategoria dos 11 indicadores constantes a 
instituição aderiu de forma completa o proposto pela subdivisão sociedade em 7 
indicadores, obtendo o percentual 63,64% de aderência. Levando-se em conta apenas 
os 2 indicadores considerados parcialmente aderentes apresentados pelo BB o índice 
coincide com a outra instituição em análise 18,18%, porém o Banco do Brasil não 
aderiu apenas 2 indicadores na categoria sociedade. 
Este conjunto de indicadores reitera a condição de destaque do Banco do Brasil 
no comparativo, considerando-se o nível de aderência, a qualidade dos dados 
apresentados e a quantidade de indicadores evidenciados que abordam os impactos 
causados pela entidade nas comunidades em que está inserida. 
 
d) Responsabilidade pelo Produto 
 
Os serviços prestados e os produtos comercializados consequentemente 
interferem e influenciam os consumidores e demais interessados este assunto é 
abordado na última subcategoria a ser analisada nesta pesquisa. 
O primeiro indicador publicado pelas instituições em estudo neste tópico, tem 
relação com a rotulagem, onde deve ser exposto o grau de exigência da entidade 
referente as informações do processo de produção e dos serviços prestados, 
relacionados a terceirização, ao conteúdo que possa acarretar em alterações no meio 
social e ambiental, e utilização confiável de produto e serviço, entre outras informações 
que a empresa julgar pertinente neste tópico, além de apontar a porcentagem dos 
setores evolvidos e analisados em conformidade com os processos da instituição e de 
sustentabilidade. 
No indicador seguinte é relevante constar numericamente a totalidade de 
situações em que ocorreram não conformidades com as normas e códigos relacionados 
a rotulagem, destacando os episódios que acarretaram em multas, advertências ou 
outras penalidades para a entidade, atestando que os processos utilizados nos 
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controles internos são inconsistentes e impróprios, resultando no comprometimento de 
recursos financeiros e causando prejuízos a imagem da instituição. 
O indicador subsequente é de grande interesse para as organizações, pois trata 
da satisfação do cliente, informando os resultados encontrados através de pesquisas 
realizadas durante o período abrangido pelo relatório, com a finalidade de conhecer o 
nível de contentamento dos clientes para com a empresa. As reivindicações e 
predileções dos clientes podem divergir conforme as particularidades de cada indivíduo. 
No âmbito social o contentamento do cliente é instrumento de avaliação que possibilita 
assimilar a maneira que a entidade interage com os seus clientes e demais partes 
interessadas. 
O tópico denominado comunicações de marketing, aborda a questão da 
comercialização de produtos ilícitos ou controvérsias, informando se a instituição 
negocia tais produtos, relatando ainda o posicionamento da empresa frente aos 
questionamentos relacionados aos produtos. 
Neste mesmo aspecto ainda, o indicador seguinte tem atribuição de revelar o 
número de situações de não conformidade com normas e regras relacionadas a 
comunicação de marketing, relatando a ocorrência de episódios que ocasionaram 
multas, reprovações e descumprimento de códigos de condutas voluntários. Este 
indicador tem a capacidade de apontar as evoluções ou piora dos processos de gestão 
interna das empresas. Caso não tenha ocorrências de não conformidades durante o 
período abrangido pelo relatório, basta uma declaração da entidade atestando esta 
condição. 
Incluído no aspecto associado a questão da privacidade do cliente, o item 
seguinte tem a atribuição de apresentar integralmente a quantidade de reclamações 
verificadas que estão relacionadas a atos de desrespeito ao direito de privacidade do 
cliente, informando as queixas acolhidas por elementos externos que foram 
confirmados pela instituição, e reclamações realizadas por intermédio de órgãos 
responsáveis por fiscalizar estas situações. A entidade é responsável por evidenciar a 




O objetivo deste indicador é analisar o desempenho dos mecanismos de 
segurança implementados na empresa que visam proteger o cliente quanto a sua 
privacidade reduzindo a probabilidade de prejuízos financeiros e resguardar a imagem 
da entidade para com seus clientes e demais partes interessadas. 
O último indicador apresentado pelas instituições em análise nesta pesquisa na 
subcategoria responsabilidade pelo produto, tem a tarefa de mensurar o valor das 
multas relevantes que a entidade foi autuada devido não conformidades com a 
legislação vigente, normas ou regulamentações correlacionadas com os produtos 
comercializados e serviços prestados. 
As organizações podem conquistar benefícios em decorrência de um histórico 
adequado e eficiente, como maior facilidade na obtenção de licenças e projetos de 
ampliações, além de proteger a imagem da instituição frente aos concorrentes, clientes 
e stakeholders (GLOBAL REPORTING, 2013). 
Em seguida o Gráfico 11, demonstra o aspecto de responsabilidade pelo 
produto, segundo o relatório do GRI do Banco do Brasil do ano de 2013. 
 




 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-PR1: Percentual das categorias de produtos e serviços significativos para as quais são avaliados 
impactos na saúde e segurança com o intuito de buscar melhorias; 
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G4-PR2: Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários 
relacionados aos impactos causados por produtos e serviços na saúde e segurança durante seu ciclo de 
vida discriminado por tipo de resultado; 
G4-PR3: Tipo de informações sobre produtos e serviços exigidas pelos procedimentos da organização 
referentes a informações e rotulagem de produtos e serviços e percentual de categorias significativas 
sujeitas a essas exigências; 
G4-PR4: Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários relativos a 
informações e rotulagem de produtos e serviços, discriminado por tipo de resultados; 
G4-PR5: Resultados de pesquisas de satisfação do cliente; 
G4-PR6: Venda de produtos proibidos ou contestados; 
G4-PR7: Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários relativos a 
comunicações de marketing, incluindo publicidade, promoção e patrocínio, discriminados por tipo de 
resultados; 
G4-PR8: Número total de queixas e reclamações comprovadas relativas à violação de privacidade e 
perda de dados de clientes; 
G4-PR9: Valor monetário de multas significativas por não conformidade com leis e regulamentos relativos 
a fornecimento e uso de produtos e serviços. 
Fonte: Relatório Anual Bradesco 2013 
 
O indicador social responsabilidade pelo produto do Banco do Brasil, está 
ilustrado no Gráfico 12, de acordo com o relatório GRI publicado no ano de 2013. 
 




 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
G4-PR1: Percentual das categorias de produtos e serviços significativos para as quais são avaliados 
impactos na saúde e segurança com o intuito de buscar melhorias; 
G4-PR2: Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários 
relacionados aos impactos causados por produtos e serviços na saúde e segurança durante seu ciclo de 
vida discriminado por tipo de resultado; 
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G4-PR3: Tipo de informações sobre produtos e serviços exigidas pelos procedimentos da organização 
referentes a informações e rotulagem de produtos e serviços e percentual de categorias significativas 
sujeitas a essas exigências; 
G4-PR4: Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários relativos a 
informações e rotulagem de produtos e serviços, discriminado por tipo de resultados; 
G4-PR5: Resultados de pesquisas de satisfação do cliente; 
G4-PR6: Venda de produtos proibidos ou contestados; 
G4-PR7: Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários relativos a 
comunicações de marketing, incluindo publicidade, promoção e patrocínio, discriminados por tipo de 
resultados; 
G4-PR8: Número total de queixas e reclamações comprovadas relativas à violação de privacidade e 
perda de dados de clientes; 
G4-PR9: Valor monetário de multas significativas por não conformidade com leis e regulamentos relativos 
a fornecimento e uso de produtos e serviços. 
Fonte: Banco do Brasil Relatório Anual 2013 
 
O Banco Bradesco fornece nesse tópico pela primeira vez nesta pesquisa uma 
quantidade maior de informações e de indicadores analisados, demonstrando 
comprometimento superior neste quesito. 
Dos 9 indicadores possíveis de serem informados neste aspecto o Bradesco 
publicou 7 em seu relatório, e aderindo de forma completa em 6 deles, em termos 
percentuais equivalente a 66,67%. Examinando unicamente os índices não aderentes 
publicados pela entidade o percentual equivale a 22,22% dos indicadores do GRI neste 
tópico. 
Assim sendo, diferentemente do que ocorreu nas categorias anteriores, como 
pode-se verificar através da análise do gráfico pertinente a responsabilidade da 
entidade pelos seus produtos a instituição Banco do Brasil apresentou resultado até 
então atípico e desfavorável na pesquisa comparativa, em relação a outra organização 
em estudo, publicando somente 4 indicadores dos 9 possíveis, obtendo o percentual de 
44,44% de aderência neste aspecto, número inferior em 33,33% em relação ao Banco 
Bradesco neste indicador.  
Convém salientar que o Banco do Brasil é considerado não aderente em 5 
indicadores por ele publicados neste aspecto, que corresponde em termos percentuais 
a 55,55% da subcategoria responsabilidade pelo produto. Concluindo a análise dos 
indicadores da categoria social, por intermédio dos resultados encontrados no aspecto 
que aborda a responsabilidade pelos produtos comercializados e serviços 
disponibilizados aos clientes e que influenciam os stakeholders. 
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O Quadro 7 apresenta a totalidade dos indicadores considerados aderentes, 
parcialmente aderentes e não aderentes, das instituições financeiras analisadas. 
 
Quadro 7: Comparativo GRI por categoria 
Categorias 
 









Econômica 3 2 4 5 - 4 





9 1 6 10 4 2 
Direitos 
humanos 
2 3 7 11 - 1 
Sociedade 1 2 8 7 2 2 
Responsabilida
de pelo produto 
6 1 2 4 - 5 
Total 24 11 56 59 6 26 
Fonte: Adaptado Relatório Anual Bradesco 2013/ Banco do Brasil Relatório Anual 2013 
 
Por meio da análise comparativa do Quadro 7, pode-se constatar que dos 91 
indicadores possíveis de serem evidenciados pelas instituições financeiras, o Banco 
Bradesco aderiu integralmente 26,37%, enquanto que o Banco do Brasil alcançou o 
índice de 64,83% de aderência aos indicadores. 
Em relação aos indicadores parcialmente aderentes a entidade Bradesco 
apresentou o percentual de 12,09%, já a instituição Banco do Brasil aderiu de forma 
parcial a 6,59% dos indicadores. 
No que refere-se aos indicadores que não foram aderidos pelas instituições, o 
Bradesco atingiu o percentual de 61,54%, número que pode ser considerado elevado, 
visto que o Banco do Brasil não aderiu em apenas 28,57% do total dos indicadores 
disponibilizados pelo GRI. 
 
3.3.4 Indicadores de desempenho setorial financeiro 
 
Os suplementos setoriais são acréscimos as orientações da Global Reporting 
Initiative, com recursos que auxiliam na organização e compreensão a respeito da 
forma adequada de empregar as diretrizes em setores específicos, contudo os 
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suplementos devem complementar as orientações do GRI não tendo função de 
substituir os indicadores principais. (GLOBAL REPORTING, 2011). 
No Quadro 8, é apresentado comparativo dos Indicadores de Desempenho 
Suplemento Setorial Financeiro das duas instituições financeiras em estudo. 
 
Quadro 8: Comparativo dos Indicadores de Desempenho Suplemento Setorial 
Financeiro 
INDICADOR BANCO BRADESCO BANCO DO BRASIL 
FS1 
Políticas com foco específico social e 




Descrição dos procedimentos pra 
acessar e analisar riscos ambientais e 
sociais nas linhas de negócio em 
relação a cada política. 
  
FS3 
Processos para monitorar a 
implementação e conformidade com 
requisitos socioambientais incluídos 




Descrição dos processos para 
melhoria de competência do pessoal 
para implementação de políticas e 
procedimentos ambientais e sociais 
aplicados as de negócio. 
  
FS5 
Interações com os clientes, 
investidores e parceiros de negócio no 




Percentual da carteira para linhas de 
negócio por região específica, 
tamanho e setor. 
  
FS7 
Valor monetário de produtos e 
serviços desenvolvidos para gerar 
benefícios sociais específicos para 




Valor monetário total de produtos e 
serviços ambientais específicos 
descriminado por linha de negócio. 
  
FS9 
Cobertura e frequência de auditorias 
para avaliar a implementação de 
políticas e procedimentos de 




Percentual e número de empresas na 
carteira da instituição com as quais a 
organização informante interagiu em 
questões ambientais ou sociais. 
  
FS11 
Porcentagem de ativos sujeitos à 






Políticas de voto aplicadas a questões 
ambientais ou sociais para ações 
sobre as quais a organização 
informante tem direito a ações com 
voto ou aconselhamento na votação. 
  
FS13 
Acesso ao centro de atendimento à 
população de baixa renda ou 




Iniciativas para melhorar o acesso de 




Políticas para o justo desenvolvimento 
e venda de produtos e serviços 
financeiros. 
  




 Parcialmente Aderente 
 Não Aderente 
Fonte: Adaptado Bradesco Relatório Anual 2013/ Banco do Brasil Relatório Anual 2013 
 
Nos indicadores suplementares retorna a tendência que foi predominante em 
praticamente todas as categorias analisadas na pesquisa. 
A instituição Banco do Brasil evidenciou novamente um número maior de 
indicadores e aderiu de forma mais representativa, atingindo 100% de aderência nos 
indicadores suplementares, conforme constatado através da análise comparativa do 
relatório GRI das duas instituições publicados em seus respectivos relatórios anuais em 
2013. 
O Bradesco por sua vez aderiu por completo em 13 indicadores suplementares, 
em termos percentuais 81,25%, nos 3 indicadores restantes a entidade privada é 
considerada parcialmente aderente. 
Os indicadores suplementares que o Banco Bradesco aderiu de forma parcial 
correspondem respectivamente aos indicadores FS4, FS6 e FS14. 
No indicador FS4 tem-se o propósito de evidenciar o detalhamento das 
orientações que visam o aperfeiçoamento da capacidade da equipe na elaboração de 
sistemas sócio ambientais executados nas atividades desenvolvidas pela empresa. 
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O indicador FS6 tem a responsabilidade de apresentar o portfólio das operações 
comerciais da entidade por localidade, dimensão e área de atuação em termos 
percentuais. 
Já o indicador FS14 demonstra os projetos com propósito de favorecer o 
ingresso de indivíduos em situações de vulnerabilidade a recursos disponibilizados 
voltado as finanças. 
Diante do exposto neste capitulo, é importante destacar a disponibilidade das 
entidades analisadas, em apresentar os dados obtidos e a facilidade de acesso a estas 
informações por meio da publicação dos relatórios socioambientais disponibilizados em 






4 CONCLUSÃO E SUGESTÕES PARA FUTUROS TRABALHOS 
 
 
Neste tópico evidenciam-se as conclusões da pesquisa no que refere-se a 
problemática, os objetivos e sugestões para futuros trabalhos. 
 
4.1 QUANTO À PROBLEMÁTICA 
 
A problemática desta pesquisa é representada pelo seguinte questionamento: 
Como se comportam o Bradesco S/A e o Banco do Brasil S/A em relação as práticas 
socioambientais com base em seus relatórios GRI? 
Constatou-se por meio da análise comparativa dos relatórios GRI referentes ao 
ano de 2013, que o Banco do Brasil apresentou maior quantidade de indicadores e 
aderiu a estes de forma mais representativa em relação a instituição financeira privada 
Banco Bradesco. 
Na primeira categoria da análise comparativa, o Banco do Brasil foi mais incisivo 
e obteve resultado com o nível considerado razoável, tendo aderência superior de 40% 
em relação ao Banco Bradesco na categoria econômica, por sua vez a instituição 
privada apresentou resultado que pode-se qualificar como insatisfatório nesta categoria. 
A categoria relacionada ao desempenho ambiental foi a que apresentou o maior 
desequilíbrio entre todas as categorias analisadas, na qual a instituição Banco do Brasil 
aderiu aos indicadores do GRI 86,36% a mais que a instituição privada, demonstrando 
o seu forte comprometimento com as questões ambientais. 
Quanto a categoria social, subcategoria práticas trabalhistas e trabalho descente 
observou-se que houve redução da disparidade entre as instituições Banco do Brasil 
S/A e Banco Bradesco S/A, porém o BB novamente revelou a aderência superior em 
10% em relação ao Bradesco. 
No que concerne aos direitos humanos foi constatada considerável discrepância 
entre os resultados obtidos das duas entidades, o nível de aderência do Banco do 
Brasil é 81,82% superior ao do Bradesco nesta categoria. 
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Já a subdivisão relacionada a sociedade manteve a tendência evidenciada nos 
indicadores anteriores, de modo que o Banco do Brasil alcançou em termos percentuais 
uma superioridade de 85,71% em comparação com a outra entidade em estudo. 
Entretanto, no que corresponde a responsabilidade pelo produto, esta 
subcategoria foi a única no comparativo em que a instituição Bradesco apresentou 
desempenho superior em 33,33% ao do Banco do Brasil. 
Mediante as informações apresentadas pode-se concluir que ambas as 
instituições devem buscar a melhora continua, no que se refere aos processos de 
elaboração e evidenciação do desempenho socioambiental. Contudo a instituição 
Banco do Brasil apresentou melhores resultados, demonstrando desempenho 
adequado para uma instituição comprometida com a responsabilidade socioambiental.  
Já a instituição financeira privada Bradesco, demonstrou resultado inferior na 
análise comparativa em relação a outra instituição, vale reforçar que uma empresa que 
adota as ações e práticas socioambientais reduz significativamente o risco de ser alvo 
de ações e litígios na esfera judicial, ressalta-se ainda que as informações positivas e 
negativas a respeito de determinada instituição chegam cada vez mais rapidamente as 
partes interessadas, devido a utilização de diversas mídias e meios de comunição 
disponíveis o que pode acarretar prejuízos substanciais a imagem da empresa. 
 
4.2 QUANTO AOS OBJETIVOS 
 
Em relação ao objetivo geral desta pesquisa, que era comparar as práticas 
socioambientais do Banco Bradesco S/A e do Banco do Brasil S/A, com base no 
relatório GRI relativo ao período de 2013, entende-se como alcançado o objetivo, 
conforme pode-se observar no item 3.3 que corresponde a análise comparativa das 
duas instituições financeiras, confrontando o nível de aderência das entidades em 
relação aos indicadores apresentados. Constatou-se por meio do estudo comparativo 
que a entidade Banco do Brasil aderiu a 59 indicadores, enquanto que a instituição 
Bradesco é considerada aderente em apenas 24 indicadores, neste sentido o BB 
alcançou percentual superior de 59,32% em relação ao Bradesco. Levando-se em 
consideração o total de indicadores evidenciados, ou seja aderentes e parcialmente 
aderentes, a instituição pública apresentou em seu relatório 65 indicadores, já a 
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instituição privada evidenciou apenas 35, novamente o Banco do Brasil atingiu 
percentual superior de 46,15% comparado com a outra instituição em estudo.  
Quanto aos objetivos específicos pode-se constatar que estes foram atingidos no 
decorrer do capítulo 3, no qual é exposto as informações relevantes a respeito das 
políticas e dos diversos projetos socioambientais implementados e executados pelas 
instituições, no qual tem papel de destaque a Fundação Bradesco e a Fundação Banco 
do Brasil, os programas direcionados para a educação, capacitação, e o incentivo a 
práticas esportivas e o exercício de ações voluntárias de seus clientes e colaboradores, 
convém ressaltar ainda o trabalho em conjunto desenvolvido com diversas ONGs e 
instituições voltadas para a proteção do meio ambiente e em benefício da sociedade, e 
a atuação das entidades financeiras em questões que envolvem a acessibilidade, 
inclusão social, a disponibilização de produtos e serviços de caráter socioambiental. 
Cabe salientar ainda, a participação de ambas as organizações no CARBON Disclosure 
Project (CDP) evidenciando a preocupação em assuntos que envolvem as mudanças 
climáticas. Entende-se que as diversas premiações conquistadas pelo Banco Bradesco 
e Banco do Brasil no país e no exterior refletem o comprometimento das organizações 
com as ações e projetos voltados para a sustentabilidade socioambiental, e são o 
reconhecimento desta conscientização adquirida ao longo dos anos. Identificou-se 
ainda todos os indicadores publicados no relatório GRI das instituições financeiras em 
estudo, realizando breve relato do propósito de cada indicador aderido ou parcialmente 
aderido, e a relevância de cada um no contexto do relatório GRI. 
 
4.3 QUANTO A SUGESTÕES PARA FUTUROS TRABALHOS 
 
Devido à importância e abrangência do tema abordado, recomenda-se 
aprofundar o estudo nesta área. Dessa forma apresenta-se a seguinte sugestão para 
futuros trabalhos: Proceder análise comparativa entre o primeiro relatório GRI publicado 
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ANEXO A - Representação das Pré-Formatações dos Indicadores Ethos com suas 
































ANEXO D – Relatório GRI Banco do Brasil 
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